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SEMANÁRIO, oe INFORMAÇÃO E PROPAGANDA REGIONALISTA,

o Estado de Direito
deve ser a imagem de pessoa justa

tantes na restauração da 'situa­
ção económico-financeira por
permitir a abertura de novas
fontes ao investimento -privado,
até aqui cerceado, em, queda
contínua, s em hipóteses - de

prestar a sua eontríbuíção fe­
cunda ao engrandecímento .do
nosso País.

'

Caminhando-se pelo actual
sistema, de toda a «Banca' e-Se­
guradora; Nacionalizada», e sua

política, tipo obstrutiva e .ín­
competítiva, nunca serta viável
ser, o nosso 'País, um compe­
nente Iuturo válido no seio+do
Mercado Comum, em que se irá
inserir por opção.' ,.:'
A tese de adesão de Portugal

ao M. C. obrígaría os. seus Go­
vernos a alterar inevitavelmen­
te a legislação, quánto ao sector
da «Banca e, Seguradora», pela
demarcação de' zonas entre as

actividades públicas" ,e privadas"
quanto a 'investimentos,

'

tornan­
do cÓÍnpetitivas as duas activi­
dades, que se pretendem em pé
de igualdade, única fórmula de
podermos entrar no campo do

(continua na pág. 4)
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O Governo da A. D. encabe­
çado pelo V Ministro dr. Sá
Carneiro, pela sua actuação,
tem procurado restituir a ima­
gem límpida, honrada, a identi­
ficada com a do «Estado de Di­
reíto», perdida após o 25 de

Abril, d_Urllnt� j) �(qoverno do
Gonçalvísmo», com as irreflec­
tidas e revolucionárias naeíona-

, Iízações e suas. consequências.
,A decísão do .Governo, de . es­

tender à zona privada. as acti­
'.

vidades Iianeârías e' segurado­
ras, oferece perspectivas, impor-

concelho' de Loulé, seja eleva-
'

da à categoría de vila.
Fé-lo, baseando-se nos se­

guinte argumentos:
l.'Constitui Quarteira um cen­

tro de índíscutrvél �de�é¡,:¡'¡'oívi-

A ELEVAÇÃO DE QUARTEIRA
À CATEG_O,RIA DE VILA

A p e sar de,
víüma de uma

u r ban i z a­

ção deserde­

nada. Quartel­
ra oferece ho­

je. belos as­

.pectos de uma

_Ió¡tta,¡jdade 'em

p ,€i r m a n e n­

te+desenvoivi­
merito.
A presente

imagem, fP-V ¡..
de'IlQia o � seu

notável' p r 0-

qresso.

GOVERNADOR
CIVIL DE FA,RO
à procura de soluções
para os problemas do Algarve

O deputado social democrata
Cristóvão Norte apresentou há

dias na Assembleia da Repúbli­
ca um, projecto de lei para que
a povoação de' Quarteíra, do

mente e enormes potencialída­
des nos domín-ios do turismo,
Pesca e agríeultura, a que ur­

ge dar a devida e justa dignifi­
cação, o que certamente irá con-

(continua na pág. 7)

No prosseguimento das suas

visitas de trabalho aos municí­
pios algarvios, o Dr. José Vi­
torino deslocou-se há dias à ei-

Grandes aposentos
personnlidodes

Marquês torcendo o pescoço em
sorrisos de embaraço. Numa
farsa grave chamou-se DEMO­
CRACIA a um golpe de femi­
nismo comediante. A Alteza
Real, com uma leve embriaguês
das jantaradas da Corte pagava'
o champagne, com o disfarce de
Richelieu mostrava a ponta da

(continua na pág. 7)

RODOVIÁRIA NACIONAL

NÃ,O' SERVE' ALlVlANCIL

PORQUÊ?
(VIlR PAGINA. 3)

dade de Portimão, onde se reu­

niu com o respectivo Presidente
e Vereadores e com os quais, foi
feita uma análise dos principais
problemas do Concelho nomea­

damente a habitação em que
são necessários mais de 2 000
fogos para responder es carên­
cias existentes.
A educação também foi de­

batida reconhecendo-se a urgên­
cia em resolver .os problemas
ligados à Escola Primária de

Alvor que presentemente fun-

(continua na pág. 4)
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afirma-se

grande estadista
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Europa ameaçada
de invasão russa

antes de 1981
O ex-general soviético consi­

dera na entrevista publicada em
Paris pelo' «Figaro-Magazine»
que a U. R. S. S. possa inter­

vir. antes de 1981 na Europa
OCIdental podendo ser Berlim o

(contínua na pág. 2)

e pequeninas
Crónica de ---­

PEDRO DA GLÓRIA

Os copos estavam cheios e

brindou-se pela DEMOCRACIA.
Todos os presentes assumiram
um ar solene, tal qual o tempo
da Monarquia, de Sua Alteza
Real, o Miguel Absoluto e o

GOVERNO DÁ "INÍCIO A;MOD1FICACÕES
.>

As modificações operadas no

sector da comunicação social
pelo Governo, confirmam a te­
se, segundo a qual, não pode
existir imprensa de Estado num

país democrático. E quanto a

tal. não restam dúvidas.
Os regimes totalitários e au­

toritários é que utilizam a im­
prensa como seus ínstrumentos,
não cabendo idêntico sistema
num regime liberal, democráti­
co pluralísta, tal como. o dos
países ocidentais. Assim; a im-"
prensa do Estado em Portugal
é 'consequente do domínio' do
comunismo, sentido desde 25 ie'
Abril de 1974 até 25 de Novem­
bro.
Porém os governos no Poder,

após a assunção da direcção
institucional do país, pelo' gee
neral Ramalho Eanes, actual P.
R., não alteraram o sistema,
porquanto tal como dantes,
sempre sonharam' com o domí�
nia 'da' imprensa, da rádio e da
TV; por afectos aos seus «íesíg- .

nios e influências, e também '

pelas complicações' que envol�"
vem, lhes faltou a coragem e a

administração eñeíente, exigi­
da, que iria aumentar o desem­
prego neste sector.,
li: flagrante o que se passa

com o «Diário de Notícias», 'on­
,de trabalham mais_ de 1000 pes­

(continua na, pág., 2)
I

A GREVE
DOS.:TRANSPORTES
O que reclamãrn? J Ós córn­

bóias atrasam, andam ruidosa­
mente, e a más horas, os servi­
ços públicos soltam gritos

'

de
arrogância e de desprezo,' a

gente utíllza a camioneta ou o

.combóío paga o montão. de pre­
juízos da empresa, a pouca von­

tade de trabalhar, é de servir
dessas almas: estranhas para
cargos de' relações' públicas!
,Com ar' furiosó e cheios"de
desdém abrem as, bocarras, fa­
zem grandes desfiles' polítitos,

(continua na pág: 4)

• FERREIRA DO ALEN­

TEJO DÁ EXEMPLO

DE CORAGEM,
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O GOVERNO DÁ INÍCIO
a modificacões no sector da comunicacõo social

. .

(continuação da pág. 1)

soas sem rendibilidade, assim
como noutros órgãos de cornu-

. nícação estatal, cujo custo ao

erário público ascende a 3000
contos diários, sem qualquer
contrapartida de natureza cons­

trutiva em Democracia Plura­
lista.
Por tudo isto, pelas implica­

ções que envolvem uma solu­
ção desejável e a contento, o

novo Governo do dr. Sá Car­
neiro, ainda não apresentou
uma solução, de molde a deñ­
RJtiv.a e totalmente resolver o

ha.tnncado e complexo problema
da comimícação .socíaã ,do País,
Na realidade o Governo alte­

rou, mudando os adminístrado­
'nes, mas mantém-se a forma
íastítueíonaí pela qual o G,o­
verne 'Controla a imprensa do
Estado, a Rádio e a Televisão.
A reselução ,terá que ser en­

.contrada à semelhança cem o

que se passa .ncutrcs paí-ses de­
'mccrárícee, -em 'qlae a i-mprensa
-camínha 1')or 'Si, Isenta ede tu­
telas, ·}\lor não patrocinada pelo
Estado nem ao seu poder polí-

tieo submeter-se, isto é, assu­

me-se como índependente, com

o seu estatuto próprio; tal co­

mo a rádio e a televisão, face
ao ]loder polítíco, qualquer (que
seja.
A continuar-se sem uma defí­

nitiva resolução neste sector,
acontece sempre o mesmo: ca­
da Governo que chega ao Poder
muda os admínístradores, estes
os directores, estes os chefes de

Redacção e estes os redactores,
tendo assim cada Governo a in­
formação que lhe convém,
Acontece, que a imprensa pri­

vada se desenvolveu, assegu­
rando à Nacã0 o :plur.alisHlO e

a '1ndep.endênoia carecida, per­
mitindo a defesa dos Ideais e

interesses democráticos e a con­

solidação da Democracía.
A maioria dos leitores opta

,pela imprensa privada, por lhe
.merecer confiança e saber mais
independente, menos afecta às
correntes políticas, mais cons­

trutiva no aspecto global em

que se inserem os conceitos de"
mocrátícos, s e m sectarismos
partidários, por excelência, Jan­
to possível, mais líberta, mais
adulta e que assim, Inequívocsa­
mente, vai de encontro -aos seus

desejos.
Confirma-se, pela expansão

desta Imprensa, que na realída­
de o )Povo, quer ser livre e re­

construir Pnrtugal no pluralís­
mo democrático,

Entpt'eendimentos Turístito£
Pinhal ,do Golf, ida.

.Ge'r.ti,f.jico, .para Hus de pu­
bl,tcação que por escritura die
hoje, lavrada a fis. 76 do Li-

ElrDpa ameicada
if. ii'visão fÓSSil ,¡nlfS ,ae 1981

(continuação 'da ;pág.. 1)

'seu ':prime,jro objectivo,
Gii;gereŒo vive .actualmente

.exila:il0 -UD \()ciiienie :afirmando:
{lue D 'e�ército cusso rdçõe ·de
um :alVan_co coaaiderável e re­

wel;ru:,se"ia vitorioso se reben­
tasse uma .guerra nuclear.
'No ·entanto acrescenta: :«0 pe­

T�gO número um goue ,ameaça a

Eu:r:.qpa prol/é!n :men.QS 'da amea­
.ça .g ;guerra nuclear no :que da

potência 'real :da :arma :ideológi­
'.Ca kr:ad1ada péla .cültura, ,pela
,d-a:�s:e pf5litica, .pda informaÇão,
;pek>s or,ganlsmo.s de educação e

<6n'SÍllO æ .lllesm'ID, ,por 'læZes, ,pe­
la polícia e pelo exército».
O ex-general que foi membro

,do 'Partido Comunista Soviétí­
·00 'durante 30,anos ·é ne Q,pinião
que o ,«Mundo Livre» encontra­
-se .em idêntica situação. à �as
democracias 'perante æ!iltier ;nas

vésperas da 2.' Guerra Mundial.

:Afirma que es TUSSaS invadi­
ram o Afeganistão .para expe­
rimentar .as .capacídades -de
reaoçãe dos .díversns ;paises .ecí­
dentais, tendo conseguido o .seu

aJaj,ectivo. 'prova'ndo a «<divisão
do camso ocidental -e .a fraque­

.za duma -«o.pinião pública -de­
sínrcrmada pela propaganda so­

viética.»,
Con�id{ffia um '«£'1c¡;m tecimen­

to capital» este primeir.o en­

saio' no Af{1ganistão que pode
,ser concer'ceza '4(0 ,deionatloT du­

rna guerra de cGnseqúêncim;
incalculáveis :para o Mundo Li­
vre»,
Diz igualmente que a invasão

do Afeganistão pela TJ, R. "S. ·S.
se assemelha em muitQs !,>ontcils
·à inva�ão da Checoslováquia
,per Hitler em 1938,
Tændo este já a'l1exado ,a ÁUs­

tria foi só depois da invasão
,da tP0-1éI1ia ,em a de Setembro
de 1939 .que o «Ocidente» rea­

giu,.. mas demasiado tarde,

TÉCNICOS
PRECISAM-SE

Empr.esa imobiliá,ri. necessita, na ,sua equipa de tis­

ca'lizaçã.CI residente, ,em regime de tempo inteiro e 'ex­

clusivo, para a construção de um hotel (400 quartos,
5 eSærelærs;) .pró�dmo de Faro, de:

� -En,geoheiro T-écnico Civi1
'1 1:ngeoheiro Técnico -Electrome£âriico
1 Fiscal t:Ie Coostrução CivjJ {,pedr:4Iiro,}
li IF.isea1 de ;C:omstrução C-ivif (car;pir.tt8iœ�

Ds ,c,an.didato.s $e.lecci'onados, �pós .período expe'rimen­
tal, ser.ãfJ-cGntl1ataoo·s ¡por um p.r:azo de 3 3r:10S, <excep­
to o En;gelil'merr:o T.écl'l·ico EI:ectr-emecânico ClM6 ern prin­
'cíp'io ¡ngres,sara nos quadrg.s 00 hotel.

EXIGE-SE:
a) Currioulum profiss1onal
b) Refer&nc>ias
c) Experi&nci'a ,mínima .de 10 anos

d) Exame psicotécni,co por conta da empresa

OFERECE-SE:
• .) Venoimento acima da média
b) Regalias sociais

Resposta urgente a HM jornal ao n.O sti

(4-4)

vro 1-C db 1.° :Calrt0r.io da
Secl'etari:a N orta:ria� iiel Fero, a

cargo do notário Lic. Fran­
cisco Carreto Clamate, foi
cP'arda:1mente alterado o pac­
to ·sooial da f,iirma .«6duardo
Viegals, Lda.}>} que mudou die
nome passandæ a ter la de­

nom:nnação em epíqrafe. ten­

do ainda mudado, a sede so­

dai para Pinhal da Praia, Vi­

lærnoura. iæguesiie de Q u ar­

tetra, .cenoelho de' Louíé. ten­
do em consequência sido a\!­
tel\aloo "O artiqo 1.2 ,do pacto
.sooi'a!1 o quai passou a ter

.a seguinte re'dacção:
1,2: - -A sociedade adbpta

a den()lr:ninaç�o de «Empreen­
diment.c:>,s Turísticors Pinhall do

·Golf, ,Lda.)}, tem a Sl:J'a sede'
em Pinhall da pmia, Vi:1a:mou­
-ra, fre,gues,i'8 de Qu'arteüa,
�c-Ol'loe�ho de Loulé, dmará por
tempo :indetermiinado, com

início na data da oonstitu.i­

ção.
E!stá conforme.

Fam, 29 ,de 'Fe'velreiro de
1980.

O N:etá'l1io.,
Francisco Carreto Clamote

VENDE-SE
:PROPRIEDADE

Com '5000 m2 ·c/ "2 casas

habitação, com cisterna, no

sítio das Beníarras.
Informa Inácio -Ponte Go­

mes - Telef. ·66281 - Vale
Covo - BOUQU'EIME.

(3-3)

V'E N'D'E - SE

U.ma merce.a;ria e cas.a, na

Rua S. João, .17 - Qwar­
teira.
Tratar com o 'Próprio, no

mesmo ,local.
(4-3)
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MORADIA
Vende-se urna moradia nOI

centro da vila, com rés-do­
-chão e 1.° afldar (8 divi­

sões) .

De construção recente.
Com chave na mão.
Tratar pelo telefone '62023

- LOULt.

EUROCAMPINA - COÍlgéla�ão do. ,Algarve,
'

.Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóRIO

'Notário: - licenciada Maria
.. Qdílía .. Simão Cavaco

e Duarte Chagas

CERnFICO: - para efei­
tos de publlicaçãe, se decla­
ra que no di:a vinte e oito die
Dezembro do ano finou, por
escritura lavreda de folhas
133, a 135, v>, do, ¡¡�m .n.Q

C-.61, de notas pam esem­
tutas diver.-.sas, do 'Cartóeio
aoima indicado, f.oi aumenta­
do 'O capital da socædade
cornerciel por quotas de res­

ponsarb¡¡'¡dade limitada, corn

sede na R Uia Projectada à
Rua Dr. J os é Jo-aquim
Soares, n.O 4, 6.2 'aFldalr,
na povoaçâo e, frequesia de
-Quartei;ra, concelho de Lou­
lé, que g'im sob a den0'mi­
n Él ç â o de «Eurocarnpsna
- Congelação ,do A'igarve,
Limitada», de 5 000 0ü.Q0;$00
para la 000,000$00, tendo 'O

aumento sido subscrtto com

uma nova quota dos sócios
António da Silva Soares, J,)­
sé Adell,ino Peis Lopes, Al bi­
no Gonçalves Mesquita. res­

pectivamente de 1 2-50 000$,
1 OOOooO$OD e 2 750 000$,
unificando ,a quota que cada
um destes 'possuía antelrior­
mente, 'e que em consleql:lên­
óa, pela mesma oBisc.ritur:a foi
allrterado o ponto 1, do artigo
terceitro do, pacte social, (ljue
pacss:a a ter -a segu,ilnte 'redac­
ção:
AHTIGO TERCEIRO - 1.

� O calpital sOCii.a1 inteira·
ment-e rea,l,j.zadio em dinheiro
e nO's Q1utros vallore,s cons­

tante5 da res'Pecti�a escrita
é do montante de· dez mi­
lhões de escudos 8 está d¡­

\v�djdo em quatro quotas, sen­
do uma do, monta nte de
-4 7:.50 000$00, pelrtenoente ao

sócio Alhino Gonçalves MelS­

'quita, uma do montante d2
2 -25Q 'O@0$00 ver-t.enc>e:nte ao

sócio António da Si:lva Soa­
res, e urna dOl montante de

2 000 000$00 pertencente ao

sócio José Adelino País Lo­

pes e a i. n el' a uma del
1 000 000$00 pertencente aq
sócio Adeíino Antunes Con­
de':

. I3sJá. çOI},fQlrm��· ,. . '.

Seeretaria fNotafli,a:l de Lou­

lé, dezassete de Março de
miti novecentos e -aiitren ta.

A .Notáría. .. _ .. _ .

Marfa OdUia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

L O U L �

t
JOAQUIM DE SOUSA

1 AN{) DE SAUDADE

Sua família vern por este

meio comunicar a ·toem,s as

pesscas ami'g.a¡s e de suas

relações que, no :pró�imo dia
29 de M arço. 'Pelas 1 O ho­
ras. será celebrada rniesa na

Igreja Matriz de Loulé, sufra­
gan do a alma do saudoso
extinto .

Antecipadamente Sie a{i],ra­
de·oe a cO!lTl!parênOia de -quem
participar na cell.ebraç.ão da
EuCatrJ!sibi:a.

PRECISAM-SE
Pe,d/eiros e s,e-rvent,elS.

Tratar cam Ventura Go­
mes, Sítio da 'Pi'edade -

Quinta do Belchior - LOULÉ.

PRE'CISA - SE

De empr,egada. -doméstica,
Cas,a d� 2 ,peSlSOI8;S.

Nesta redacção se·informa.

JANTAR DE CONFRATERNIZACÃO
;

NO· C&LÉGIO ALGARYE
Levado a .efeito �por an:ti_gos alunos, no próximo

dia 5 de Abril (sábado), pelas �,30 h.

Contactar secretaria do CQlégio 'nas 'floras -de �ex­

pedente.

Aceitam-se inscr'¡ções 'até ao 'di'a 1 de Abril.

IFirma no Algarve, re,resentante, de conceituada
marca de viaturas comerciais, pretende admitir ven­

dedor com experiência do ramo e de avaliador de car­

ros -usados,

Oferecemos -carro, or<CfenBdo de lei e ·comissões.
Trata pele telefone 62482 de LOULÉ. Guarda-se

sigilo.
(2-2)
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PRIMEIRO - MINISTRO HÁ 2 MESES

- sÁ CARNEIRO
afirma-se . grande estadista

O diário «Le Monde» refere­
-se

r

ao nosso 1.0 Ministro dr. Sá
Carneiro em termos de mere­
cidas honras, considerando-o de
político hábil e de fut u r o
.«Grande Homem de Estado».
Na realidade, quase todos os

nossos políticos já passaram
pela Oposição e pelo Governo,
pelo que tem o público uma

opinião das suas personalidades
políticas e seus valores.
O dr. Sá Carneiro líder do P.

S. D. enquanto na Oposição
deixou-nos bem vincada a sua

imagem de «político irrequieto
e hábil, de forte personalidade,
tendo-pela sua actuação no Go­
verno se ultrapassado como lí­
der partidário, projectando-se
numa nova dimensão, só acessí­
vel aos dotados das raras facul­
dades e intuição, que caracteri­
zam os grandes homens de Es­
tado.
Não só a imprensa interna

afecta à política do Governo, co­
mo a externa e independente,
elogiam merecidamente, comen­

tando, enaltecendo a relevante
personalidade política e estatal
da pessoa, que por excepcio­
nais mérito" de valor e vontade
duma maioria, se encontra à

cabeça da governação do seu

País, imprtmíndo-lhe um novo

e desusado estilo.

Bem haja e «A Voz de Loulé»,
com elevado apreço, rende sig­
nificativa e justa homenagem
ao já grande estadista Sá Car­
neiro e a toda a sua equipa, que
tão digna e honradamente es­

tão a concretizar a politica glo­
bal, que inequivocamente vai
de encontro às necessidades pre­
mentes do seu país, da restau­
ração da sua Nação e do res-

surgimento do Novo Portugal,
que se está assim, a apresentar
viável.

PROPRJE_f)}\DE

TEMA DE UMA CONFER�NCIA DO DR. JACINTO DUARTE
A REALIZAR EM ALBUFEIRA NO DIA 29 DE MARÇO

Promovida pela Couperativa
jurídica «Portugal Jurídico-Eco­
nómico», que tem a sua sede no

Porto, realiza-se no próximo sá­
bado, dia 29, no Hotel Monte­

choro, em Albufeira, uma con-
_

ferência sobre propriedade ho­
rizontal, a proferir pelo advo­

gado do Foro de Loulé, sr. dr.
Jacinto Duarte.
Para esta conferência foram

convidados os .srs.: Bispo do Al­

garve, Presidente da Relação de
Évora, Procurador da Repúbli­
ca junto da mesma Relação, e

bem assim todos os magistra­
dos, conservadores, notários, ad­
vogados e solicitadores do Al­

garve.
Estarão presentes 34 juristas

associados da Cooperativa pro­
motora.
A fim de permitir uma maior

participação no debate, a con­

ferência terá as seguintes li­
nhas gerais:
a) - Natureza Jurídica da

Propriedade Horizontal; Dou­
trinas sobre o assunto; Defini­
ção de propriedade horizontal
- suas características.
b) - Âmbito da Propriedade

Horizontal - Figuras afins, di­
reito de superfície e servidões.
c) - Quem pode constituir

a Propriedade Horizontal.
d) - Procedimentos a adop­

tar para tornar exequíveis os

direitos e Obrigações dos condó­
minos.

«FA,RO»
um novo avião ao servico da TAP

.

Para melhor corresponder às
sempre crescentes solicitações
de quantos procuram a eficiên­
cia dos seus serviços, a «TAP -

Air Portugal» acaba de acres­

centar, à sua já numerosa fro­
ta, mais um moderno avião.
Trata-se de um p o ten t e

«Boeing» 727-200, ao qual foi
dado o nome de «Faro» em ho­
menagem à capital portuguesa
do turismo e que desta forma
se tornará ainda mais conheci­
da no Mundo.
Para assinalar o acontecimen­

to, realizou-se no passado dia
16, no Aeoroporto Internacional
de Faro, uma cerimónia muito
simples e despretenciosa, mas

com elevado significado e con­

teúdo: a bênção do novo avião.
Acolitado por João Leal, o

rev. padre Carlos Patrício pro­
cedeu à cerimónia e teve pala­
vras de 'regozijo por ver o no­

me de «FARO» num dos mais
modernos aviões da TAP, for­
mulando votos por que seja
mais um veículo de união e

amizade entre os povos. Dese­

jou também as maiores felici­
dades para todos os tripulantes
e passageiros que venham a uti­
lizá-lo como meio de transpor­
te.
Uma rápida visita ao interior

do avião permitiu aos convida­
dos certificarem-se das amplas
dimensões do aparelho e das ex­

celentes comodidades que pro­
porciona.
Como já 8 tradição, o (Faro)

também tem a sua madrinha: a

hospedeira sr." D. Maria Ce­
leste Campos Correia Graça.
Numa das salas do Aeropor­

to, brindou-se pelas prosperida­
des da TAP, de que o novo

avião era mais um símbolo,
tendo o Delegado no Algarve,
sr. Renato de Sousa, agradeci­
do a presença dos convidados e

recordado que a T. A. P. já
tinha um avião com o nome

de «Algarve» e que ficava ago­
ra mais vinculada à linda pro­
víncia com o novo e moderno
«Faro».
A assinalar o acontecimento,

o sr. Renato de Sousa entregou
uma medalha dos 35 anos da
TAP ao rev. Padre Patrício e

outra à madrinha do novo

avião.
A moderna e potente aerona­

ve, que pouco depois partia pa­
ra Lisboa, tinha feito naquele
dia a sua primeira viagem com

passageiros num «charter» Fa­

ro-Birmingham-Faro, transpor­
tando 163 e 154 passageiros, res­
pectivamente.
No final da reunião, brindou­

-se pelas prosperidades da TAP.
Estiveram presentes o direc­

tor do aeroporto de Faro, co­
mandante da Guarda Fiscal em
Faro, Chefe dos Serviços Adua­
neiros de Faro, comandante do
Departamento da P. S. P. no

aeroporto de Faro, representan­
tes da comunicação social e

n u ill e rosos funcionário� da

TAP.

A Rodoviária Nacional não serve Almancil PORQUÊ?
Com este título publicámos,

no nosso número de 14 de Fe­
vereiro, uma local estranhando
que a ROdoviária Nacional não
sirva Almancil com os seus nor­

mais serviços de transporte de
encomendas. Fi:tJemos assim eco

de reclamações várias que têm
chegado até nós e por isso agi­
mos em legítima defesa dos in­
teresses da população de uma

das mais progressívas fregue­
sias do concelho de Loulé.
Para além dos benefícios fi­

nanceiros que esse serviço pos­
sa proporcionar à RN (supomos
que seja lucrativo) não há dú­
vida nenhuma que o transporte
de pequenas encomendas entre
Iocalidades vizinhas é de extre­
ma relevância para as respecti­
vas populações. E esse serviço,
melhor do que ninguém, pode
a RN fazer porque tem cente­
nas de carreiras diárias a ser­

vir todas as cidades, vilas e

quase todas as aldeias do Al­
garve. Nenhuma outra trans­
portadora pode prestar esse re­

levante serviço com tanta efi­
ciência, rapidez, pontualidade e

nem tão economicamente.
É um serviço público de gran­

de importância nas transacções
comerciais (e não só) numa

época em que a eficiência das
entregas pode ser factor decisi­
vo na prosperidade ou falência
das empresas que têm que en­

tregar os seus produtos.
Sendo Almancil a única fre­

guesia do concelho de Loulé
que não é servida por um ser­

viço de entrega de encomendas
(até está afastada do caminho
de ferro) os seus habitantes
sentem-se como que marginall­
zados pela RN, pois vêem pas­
sar junto de si 114 (cento e ca­

torze!) circulações diárias sem

que uma única dessas camione­
tas páre para descarregar ou

aceitar a mais pequena enco­

menda ...

Centro comercial muito im­

portante, tendo ainda várias in­
dústrias e uma +elevante activi­
dade ligada ao turismo, Alman­
cil sente-se no direito de poder
despachar ou aceitar pequenas
encomendas que a RN poderia
transportar do e para o exte­
rior.
Daí a razão da notícia que

escrevemos, a qual teve reper­
cussões de muito agrada entre
as pessoas que se sentem lesa­
das com a ausência desse ser­

viço. As cartas que recebemos
de apoio a essa nossa iniciati­
va são disso testemunho.
Mas também recebemos notí­

cias do sr. Director do Centro
Exploração Passageiros 09 (que
por sinal é presentemente o

nosso velho amigo Rogério Cos­
ta) a quem a referida notícia
não teria agradada plenamente.
Por esse motivo nas escreveu a

carta que a seguir publicamos
na íntegra:
«Ex.mo Sr.
Director de «A Voz de Loulé»
LOULÉ
EX.mo Senhor
No vosso semanário de 14

deste mês, foi publicado com o

título de «A Rodoviária Nacio­
nal não aceita despachos de en­

comendas para Almancil, POR­
QU�?» e que pelo seu teor con­

sideramos necessário esclarecer
não só o responsável pela local,
como ainda o público vosso lei­
tor.

Quando se diz que a Rodo­
viária não cumpre as suas obri­
gações de bem servir o público,
particularmente a actividade co­

mercial de Almancil, exigindo­
-se ipso facto a criação de um

serviço de encomendas em AI­

mancil, considera-se que deve­
remos montar um serviço regu­
lar de transporte de mercado­
rias. Aqui, compete-nos escla­
recer que o âmbito da nossa

função em serviço público res­

peita ao transporte de passagei­
ros e que o apoio à vida comer­

cial das localidades em termos
de transferência de mercadorias
se integra em esquemas de

transportes a que uma frota de
autocarros para passageiros não
se enquadra.
Termina a vossa notícia com

o comentário «de uma impor­
tante povoação do Concelho de
L01llé e que beni merece um

pouco mais de atenção do que
aquela que desde há anos lhe
tem dispensado a R. N. (SIC).
Surpreende-nos este remate

final, não só pelo que tem de
injusto, mas sobretudo pela
falta de conhecimento da cober-

.

tura em serviços de transporte
colectivo que gradual e sistema­
ticamente Almancil tem, nos
últimos anos, vindo a beneficiar.
Senão vejamos:
Presentemente 114 circulações

diárias transitam por Almancil,
o que corresponde a igual nú­
mero de horários de carreiras
ao serviço da população. Destas
são de destacar as linhas direc­
tas a Loulé, Faro, Quarteira, e

por último a Vale do Lobo, ser­
vindo com horários adequados
trabalhadores e estudantes, co­

mo extractos sociais a contem­
plar particularmente. Tem tam­
bém Almancil transports direc­
to de e para Lisboa através de

Serviços Expresso, bem como ao

longo do Litoral do Algarve, no
mesmo tipo de serviço.
Se acrescentarmos que todas

estas circulações permitem co­

nexão com toda a área geográ­
fica da R. N. e não só, pergun­
ta-se se não é surpreendente e

equívoca a vossa afirmação fi­
nal. Equívoca ainda por não re­

conhecer o que precisamente
nos últimos anos se tem desen­
volvido neste campo e em gri­
tante evidência em termos com­

parativos com um passado não
muito distante.
Peço-lhe Senhor Director que

usando das faculdades da Lei
da Imprensa, permita a publi­
cação do exposto e aceite os

cumprimentos de
R. N. - Rodoviária Nacional

Centro Exploração Passag. 09

Após a leitura desta carta,
talvez o leitor desprevenido pos­
sa pensar que deveríamos ter
sido mais prudentes nos nossos

comentários. A verdade, porém,
é que nós temos razão quando
lamentamos que Almancil não
seja servida por serviço de des­
pachos de mercadorias. Só o que
aconteceu é que a RN desviou
o problema de fundo (serviço
de mercadorias) para se con­

centrar no «serviço público res­

peitante ao transporte de pas­
sageiros», aproveitando-se da
nossa expressão «não cumpre as
suas obrigações de bem servir
o público».
Ora, a verdade é que não está

em causa o magnífico serviço
que a RN presta a Almancil com
as suas 114 carreiras diárias.
Parece-nos perfeitamente claro
que a notícia em causa se re­

fere única e simplesmente ao

serviço de mercadorias. Só esse

justificou a notícia. Só esse é
merecedor de críticas que, afi­
nal, acabámos por concluir, nem
sequer a RN merece. E não me­
rece porque, pela ínvestígação
que fizemos, chegámos à con­
clusão de que não há serviço de
despachos de mercadorias para
Almancil através da RN ... por
culpa da própria população e

também dos comerciantes lo­
cais.
E assim, para nos certificar­

mos desta verdade, escrevemos
uma carta à RN com as se­

guintes perguntas:
«É verdade que a RN Ja fez

e aceitou despachos de enco­

mendas de e para Almancil e

que esse serviço foi suspenso
por 2 ou 3 vezes simplesmente
por absoluto desinteresse das
pessoas que aceitaram fazer esse
serviço?
É verdade que os comercian­

tes que se encarregaram desse
serviço desistiram por entender
que a sua casa não podia ser

um armazém de encomendas,
que ficavam por levantar du­
rante meses?
Sendo assim, a falta de des­

pachos para Almancil será mais
devido à ausência de civismo
(desleixo) da população e dos
comerciantes que recusam cola­
borar nesse desleixo do que pro­
priamente da RN.
Se tudo isto é verdade, como

já nos garantiram, o problema
toma aspectos totalmente dife­
rentes e é exactamente por isso
que preferíamos não publicar
ainda a vI carta sem que antes

nos fosse confirmado o que
atrás afirmamos».
E, em P. S., acrescentámos:

«Para melhor esclarecimento
dos nossos leitores, agradecemos
a indicação das localidades do
concelho de Loulé para as quais
é possível fazer despachos de
encomendas pela RN. Tem mui­
to interesse.
A resposta não se fez esperar

e é do seguinte teor:
Exmo. Sr
Director ne «A Voz de Loulé»
-Loulé.
Meu ears, Amigo e Sr. Barros.
Acuso a sua carta sobre a si-

tuação de despachos de enco­

mendas para Almansil.
A realidade é a que vem con­

signada na sua carta. De facto,
nos últimos anos não conse­

guimos manter qualquer Agen­
te naquela localidade. Foram

quatro os comerciantes' que
aceitaram a Agência e que, de

seguida, se desinteressaram. A
causa é evidente. Pouca renta­
bilidade para muito incómodo.
Como sabe, somente podemos

despachar pequenos volumes e

no espaço disponível nas caixas
das viaturas, de reduzida capa­
cidade e preenchidas priorita­
riamente pela bagagem dos pas­
sageiros. Deste modo, nunca

será através do transporte pú­
blico de passageiros, sem estru­
turas e não vocacionado para o

efeito, que o assunto se resol­
verá.
Supomos que a solução passa

por licenciamento de caminhões
ligeiros de carga (cobertos' ou
de caixa aberta) que poderão
fazer o circuito num determina­
do raio e com efectiva colabo­

ração do comércio da zona. Mas

aqui têm a palavra os conces­

sionários da carga, cujo inte­
resse passa obviamente pela
análise económica desse tipo de
exploração.
De seguida, relacionamos as

diferentes localidades do Con­
celho de Loulé, servidas pelo
nosso sistema, de despachos, e

com a indicação do nome do

Agente:
Alte - Manuel Cabrita. Alte­

fica - Joaquim Pires. Ameixial
- Maria Adelaide Jorge Var­

gas. Barranco do Velho - Ma­
ria Serafina do Rosário. Bena­
fim - Joaquim Manuel Sousa

Lopes. Boliqueime Povo - Joa­

quim da Ponte Sequeira. Corei­
tos - Manuel Mendes Martins.
Cortelha - Manuel Joaquim
Sebastião. Loulé (Gare) - Jo­
sé Gonçalves Rocheta. Monte
Seco - AIda Maria Gonçalves
Martins. Montes Novos - Ho­
rácio Cavaco Guerreiro. Mon­

tínho - Marina Sousa Martins
Guia. Parragil - Celeste Ca­
vaco Afonso. Pena - José Faís­

ca Joaquim. Ponte da Tôr -

Manuel da Silva Grade. Quar­
teira - Sucursal da Rodoviária
Nacional. Salir - Maria da

Conceição C. Reis. Santa Mar­

garida - Fernando Guia. Va­
le da Rosa - Joaquim Con­
treíras Gil.
Aceite cumprimentos e um

abraço de

ROGÉRIO COSTA

Esta carta é, portanto, a

confirmação inequívoca do que
atrás escrevemos e a revelação
dos nomes dos 19 agentes que
a RN tem espalhados por todo
o concelho de Loulé dá-nos uma

nítida ideia da boa vontade com

que a RN se presta a transpor­
tar pequenos volumes_.. desde
que possa contar com a boa
vontade de comerciantes que
aceitem ser seus agentes.
Em boa verdade, concordamos

que a RN não esteja vocaciona­
da para transportar volumes e

que por isso não seja obrigada
a criar uma agência em Alman­
cil para fazer despachos, mas a

verdade é que pode fazê-lo. -.

desde que conte com a colabo­
ração de alguém que aceite de­

sempenhar as funções de
agente.
Têm, portanto, a palavra, os

comerciantes de Almancil, esses

mesmos que protestam contra a

não existência de um serviço
que não existe. e que tanto os

prejudica. Se a culpa é do pú­
blico, nesse caso, o público não

pode protestar _
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O ESTADO DE DIREITO
deve

(continuação da pág. 1)
M. C., que pratica a «Economia
de Mereaõo».
É estranho que o Partido So­

cialista, tendo sido o dr. Mário
Soares a dar os primeiros pas­
sos pelas visitas e contactos tidos
às capitais dos países da C. E.

E., a caminho do Mercado Co­

mum, portanto com consciência
das obrigações a que submeter
a política económica e finan­
ceira do seu País, se insurja ago­
ra e faça coro com o Partido
Comunista, contra as propos­
tas do actual Governo, que de­
veriam ter sido feitas, por ine­

vitáveis, antecipadamente.
Revela o Partido Socialista

uma desonestidade confrange­
dora, uma inconsciência afliti­
va, assim como uma íneapací­
dade e sentido de responsabili­
dade e competência tão diminu­
tas, pelas contestações bizarras
que apresenta às decisões do
Governo, que na realidade está
longe, aquele Partido Político,
de oferecer uma imagem nítida
e caracteristica do modelo de
uma «Oposição», que se preten­
de válida, construtiva, que fu­
turamente podesse oferecer uma
alternativa de Governo.
Assim, não espantou ninguém

a não ser os menos lúcidos ou

os demagogos, a aprovação na

Assembleia da República das

propostas feitas pelo Governo,
quanto à privatização da Banca
e Seguradora, cujo resultado em

escrutínio foi de 122 votos con­

tra 95 votos.
Em face dos acontecimentos,

que paralisaram parte da vida
do País, identificados por, de

feição Política, tipo agressiva e

destrutiva, a provocar a deses­

tabilização e desarmonia social,
pela qual drástica e empenha­
damente optaram prosseguir as

forças políticas da esquerda,
tem o «Governo do Dr. Sá Car­
neírox se caracterizado pela
adopção duma política global
digna, límpida, aberta, honrada
com o desígnio de atingir me­

tas de acordo com o programa
oferecido aos seus eleitores, que
o levaram ao Poder, não se de­
notando no elenco governamen­
tal, complexos de esquerda, que
os desviassem do comportamen­
to, que a ansiosa «Mudança»,
augura.
Merece por tal, todo o Gover-

Vivenda e Armazém
Vende-se ou aluga-se Vi·

venda e Armazém, na Av.
do Cemitério - Loulé.

O armazém tem área su­

perior a 200 m2.
Tratar no próprio local.

(4-2)

dar a
.

Imagem

no, o respeito e enaltecimento
de todos os portugueses não en­

feudados a causas e ínteresses
que não sejam os seus, da co­

munidade e da Pátria,
-

que é e

será para sempre a a sua.

O Estado de Direito deveria
dar a imagem de uma «Grande
Pessoa de Bem», não cometen­
do pensadamente injustiças,
tratando os seus cidadãos no

gozo dos seus direitos em pé de
igualdade e exigindo-lhes em

contrapartida os seus deveres,
tendo o Estado, que se fazer
cumprir com toda a sua auto­
ridade em todo o território na­

cional; segundo a sua Consti­
tuição.
Acontece, que no Alentejo, na

zona da Reforma Agrária, não
se respeita o princípio do Esta­

do de Direito, pelo facto de for­
ças partidárias políticas, essen­

cialmente o P. C., exercer uma

influência e autoridade Ilegítí­
ma, de desrespeito à autorida­
de do Estado, como se de um

burgo seu se tratasse por con­

quistado e submetido, que põe
em causa a obediência à Lei do
Estado de Direito, pelas provo­
cações e violações a que se tem
assistido e pelo desenvolvimen­
to dum clima de tensão confli­
tuoso, com intuitos já, classifi­
cados de pré-insurrecional.
A coberto de acções revolu­

cionárias o Estado depois da
célebre «Revolução das Flores»,
(cravos vermelhos), empreendeu
acções visando as nacionaliza­
ções operadas de penada, da
noite para o dia desalojando e

desapossando entidades indivi­
duais e colectivas, empresariais,
dos seus bens de direito, sem

indemnizações corresponãentes
à s expropríações efectuadas,
tendo-se iniciado pela «Exem­

plar Descolonização», em que
por peculiar e trágica não ofe­
receu exemplo para mais nin­
guém, antes o seu repúdio e, a

atestar está agora a braços com

idêntica questão a Rodésia e a

Inglaterra, mas diferente da op­
ção pela trágico-comédia do
sistema degradante usado pelo
Estado Português e accionado

rapidamente pelos ditos respon­
sáveis, que por enquanto, não
dão indícios de remorsos ou ar­

rependimentos por tão nefando
crime, cometido não só para
com os seus concidadãos como

pela sua Pátria, que velada e

traiçoeiramente amputaram.
Enfim, a Revolução dos Cra­

vos operou tantas transforma­

ções, que se chegou ao estado
desesperante em que hoje se de­

bate o nosso Estado, para ad­

quirir e ímpõr os seus Direitos,
que para os verdadeiros e dig­
n o s portugueses continuam,
subvertidos e postos em causa

pelas minorias das formações
políticas não interessadas na vi­
vência nem nas instituições cor­

respondentes à estruturação bá-

CALlZAÇOES,

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

TERRENOS
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da Pessoa Justa

sica, dum Estado Democrático,
por tal também, dum Governo
Democrático, como o actual,
por surgido das eleições livres
no dia 2 -de Dezembro.'
A Oposição, - partidos So­

cialista e Comunista, e outro
de somenos interesse para o

caso, -fazem interpelações pura­
menté desconexas, insensatas,
demagogas, sem sentido cons­

trutívo, sem razão de ser, abor­
dando o caricato, o infantil, im­
próprios de serem, verbalizados
por persõnalidades, que, aten­
dendo ao cargo que ocupam, de­

putados da Oposição se deve­
riam documentar com compe­
tência e empregar o seu tempo,
concedido no Parlamento, com

perguntas ou prospostas de na­

tureza saudável construtivas, a

poderem merecer atenção, do
Governo, e .reflexão, caso se­

jam, caso disso nos, seus juízos
de valor, a alternativas.
É uma . tristeza, que tais su­

midades aparentes, façam per­
der tempo e causem incómodos
desnecessários aos que tão ga­
lharda e humanamente, se es­

tão a empenhar, a todo o tem­
po, na «Reconstrução e Salva­

ção Nacional», que outros por
desfazados, ignorantes do peri­
go tentam impedir pela obstru­
ção, que pretendem fazer à di­
nâmica e posição do Governo,
actuante na via certa, da espe­
rançada «Mudança» a que já
vamos assistindo e que mais
tarde 'fru�ificará, por mérito
próprio e pela razão.
Conclui-se, pelo desacerto e

demagogia das referidas interpe­
lações da «Oposição ao' Gover­
no», que na realidade, faz fogo
para mais se queimar.
Talvez um dia, mais tarde,

perante a forte contestação ad­
vinda dos sel}s próprios eleito­
res, em face dos resultados fa­
voráveis a surgir da política glo­
bal, do Governo A. D., os ele­
'mentes parlamentares da Opo­
sição, que tão levianamente se

expressam e pela incapacidade
já comprovada, sejam capazes
de reconhecerem os seus erros,
bem à vista.

F. MATOSO

GOVERNADOR CIVIL DE FARO
(continuação da pág. 1)

ciona num edifício de grande
valor mas sem condições para
leccionar.
Abordados os problemas de

saneamento básico e da estação
de _ tratamento presentemente
em fase de acabamento, sendo
no entanto urgente a monta­
gem das estações elevatórias dos

esgotos de Monte de Alvor para
Alvor.
. De grande importância tam­
bém a obra em curso da esta-

I ção fde tratamento de águas das
Fan ainhas que ,permitirá no fu­
turo um abastecimento em qua­
lidade e quantidade a Portimão.

Foram salientados os esfor­
ços que se têm desenvolvido c

a desenvolver por todos no sen­

tido de garantir a maior limpe­
za possível das ruas e das praias.
O sr. Governador Civil salien­

tou as enormes potencialidades

que se abrem no futuro ao con­

celho de Portimão quer pelo tu­
rismo quer através do funciona­
mento do porto agora em cons­

trução.
Contudo é fundamental ga­

rantir acessos adequados para
assegurar o normal escoamen­

to do tráfego que o mesmo irá
provocar, pelo que a variante à
estrada 125 é de grande impor­
tância permitindo também re­

solver problemas que desde há
muito, e sobretudo no verão, se

vêm verificando. Portanto, os

organismos competentes em co­

laboração com a Câmara Mu­

nicipal terão de dar a máxima
priorídade a tal obra.
Por último, foi referidà o

grande esforço que as mais di­
versas entidades terão de ter

para garantir a ordem e 'mo­
ralidade pública bem como a

defesa de uma juventude físi­
ca e psiquicamente sã.

A GREVE D,OIS TRANSPOIRTES

-�--�-------�

(continuação da pág. 1)
agências teatrais para levar o

País à ruína, a que já está sub­
metido, e à demissão de todos
os governos que lhes sejam in­
convenientes.
Nesta orquestra cigana, com

um sindicalismo embriagado,
convém recordar aos espertos
que o golpe chileno começou
em uma greve geral dos trans­
portes. Os ateliers comunistas
preparam a derrocada do País
através da infiltração nas cen­
trais sindicais, aliás método
utilizado em todo o Ocidente
para o expansionismo brejne-
viano.

'

O que reclamam os trabalha­
dores? Simplesmente nada num
País onde não se produzo
Os combóios e as' camionetas

não servem o público com pre­
ços acessíveis e horários justos.
Os trabalhadores palermas, lu­
dibriados por um sindicalismo
doentio e essencialmente políti­
co, caíram nas mãos da loucu­
ra e do esquecimento de si pró­
prios como funcionários de di­
reito. As greves estranhas e ca­
da vez mais violentas são uma

arma da Intersindical que nas­
ceu apenas para protestar con-

VENDE

COLOCAÇÃO ASSEGURADA

Rua Afonso de Albuquerque, 105

L O U L É

tra governos eleitos democrati­
camente por sufrágio universal.
Nos combóios utilizam-se os

meios mais mesquinhas para
ofender a moral pública.
A caça à multa. As respostas

quase à hora do combóio. A es­

pera contínua pelos atrasos.
Avarias constantes. Enchentes
derivadas da falta de carrua­

gens. O apito do chefe da esta­
ção com o utente pendurado à
porta do combóio. Um trabalho
quase desprezível com a agra­
vante do contínuo aumento dos

transportes quando afinal, de­

pois da nacionalização, deveria
servir o público em melhores

condições materiais e firiancei­
ras.

Tudo desaba, ao fim e ao ca­

bo, sobre um Governo ideologi­
camente contrário à Inter, ra­

zão pela qual se faz greve e se

provoca um impasse e uma cri­
se governamental propositada.
Quem ganha? Pode-se deduzir

que há extremistas que .prefe­
rem um Chile ao Governo AD,
eleito pela maioria do voto. O

futuro encarregar-se-à da ex­

plícação..;

P. G.

EM LOULÉ

a Fábrica de Bolos

LUSITANIA DO· SUIl, LDA.
COM AREA COBERTA DE 600 M2 E PROJECTO APROVADO PARA MAIS 600 M2

CAPACIDADE DIARIA DE PRODUÇÃO: 3000 QUILOS

- S E

EQUIPADA COM MOD'ERNíSSIMAS MAQUINAS AUTOMATICAS

Telefone, 63162

(4-3)
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LE
25 anos de acti idade

I naugurada em 14 de Março de 1955

a Agência do BNU em LOULE

orgulha-se de participar activamente no progresso local

Continuaremos, no Futuro, a merecer a inteira confiança dos nossos Clientes

'. .-i!i� .

._ � '.i!'.�-t.'. '��?', "
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
da experiência para o futuro
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EX.mo Senhor Director de «A
Voz de Loulé». Com os meus

agradecimentos pela publicação,
na íntegra, de minha carta de
4 de Fevereiro, último, dlrigída
a V." Ex." com o fim de ser ou

não digna de ser publicada no

vosso conceituado Jornal, repi­
to, pois, o· meu modesto reco­

nhecimento, pela atenção dis­
pensada. E porque tudo quanto
teve um bom ou mau princípio,
deve ter o seu fim; e porque
vivemos uma fase histórica de
tão maus princípios, no tocan­
te a democracia, que não é de
estranhar de se falar em voz
alta de que é preciso mudar de
rumo antes que se caia no abis­
mol. .. E porque tanto os gran­
des como os pequenos Jornais
são em qualquer parte do mun­

do a grande tribuna da voz do
povo, assim sinto-me encora­

jado, a insistir na continuação
de um conceito de Iegítímldade,
que nos confere a lei de direito
de todo o cidadão português. E
como algarvio de nascimento e

de um velho reformado que
serviu a Pátria durante o me­

lhor da sua vida, enfrentando
os altos e baixos que a vida
tem, agora que contava viver no

seu recolhimento de espírito
sossegado, foi despertado com

uma forte chicotada, e arrastado
a um tribunal, e porque o maior
criminoso tem pleno direito à
defesa, contradizendo, assim,
volto ao meu assunto:
cA caça à multa nos com­

bóios da C. P.» (Companhia
dos C. F. Portugueses) - Pois
com este epígrafe, foi publica­
do um artigo, no jornal «A Voz
de Loulé», n.s 766, de 21-2-80,
em cujo texto o seu autor, la­
mentando o que na realidade
se passa na C. P. se refere a
um caso em que tomam parte
relevante o procedimento do
chefe da Estação de Boliquei­
me, um revisor de combóios e
o chefe da Estação de Faro,
classíñcados, pelo articulista, de
«mui zelosos empregados e pre­
tensos donos da C. P.» e cujos
nomes bem merecem ser distin­
guidos de modo que não haja
confusões, com outros chefes e
outros revisores, visto que (mão
há regra sem excepção» e «nem
deve pagar o justo pelo peca­
don! ... E assim, para quem leu
e releu até com certo interesse
o artigo, certamente o que mais
poderia interessar é saber-se se
de facto o transgressor (por se
ter recusado a pagar uma mul­
ta de 125$00 por ter embarcado
sem bilhete e por isso iria res­

ponder no tribunal de Faro no

passado dia 22 de Janeiro) ao
fim e ao cabo, foi ou não con­

denadol. .. Pois, a multa que iria
até 1500$00, para quem não ti­
vesse nada de' seu, no tribunal
seria absolvido como indigente,
mas para um reformado das
Forças Armadas ou militariza­
das, ainda que a sua pensão

não chegasse para comer se

fosse condenado e não pagasse
os 1500$00, a multa seria con­

vertida em dias de prisão, se­

gundo as disposições do Código
de Justiça Militar, sempre mais
severo]. . . Pois só por isto se

pode concluir que os militares
ou militarizados não podem
brincar com coisas sérias, e

muito menos quando têm de

prestar contas em tribunais,
quer do fôro civil quer do foro
militar. E se fugirem, ou falta­
rem, podem perder até o direi­
to à sua pensão de sobrevivên­
cia!... E assim se justifica o

grande interesse em se lançar
o laço ou armadilha, para ca­

çar algum macaco pelado, como
no caso presente como tal as­

sim procederam, nesta palhaça­
da de autênticos macacos sem

rabo QUE NÃO ME MERECEM
OUTRA CLASSIFICAÇÃO, face
ao seu procedimento, (e salvo
o devido respeito que recomen­

da a regra do bom civismo) -

mas os seus nomes ou apelidos,
não podem, no caso presente,
ficar ocultos! Pois no trio, to­
cou a baqueta; - o chefe da
Estação de Boliqueíme, de ape­
lido LOURENÇO (natural de
algures); - serviu de instru­
mento, o revisor, de combóios,
José Dias Inácio, natural lá das
bandas do Algoz; - e coman­

dou a marcha, o chefe da Es­

tação de Faro, de nome ER­
NESTINO MANUEL DA SIL­

VA, que fez seguir a música

para o tribunal de Faro, obri­

gando assim o velho reformado
sargento Dores, a dançar na

corda bamba!.. Ele e sua mu­

lher, que sendo uma pilha de
nervos, se dispunha a pagar o

dobro ou mais da multa só pa­
ra evitar' que seu marido fosse
sentar-se no banco dos réus, e

ser devorado pelas «feras»! Mas
como o seu marido em Africa
também enfrentou feras e co­

nheceu muitos macacos e ma­

cacões, de várias espécies, por
cá quis também enfrentar ou­

tros, embora menos pelados! ...
E assim no dia e hora marca­

da, lá compareceu à chamada,
sem testemunhas, e sem advo­
gado e até sem saúde!... Mas

levando na mão o seu escudo
de defesa: - a verdade escrita
em duas folhas de papel sela­
do, nas quais por conceito de
legitimidade, que confere a lei,
com um pequeno resumo, dos

factos consumados, serviu para
substituir, as testemunhas e ad­
vogado de defesa! E o meritís­
simo juiz (que não era fera),
mas que preferia ouvir o réu e

não receber a contestação por

escrito, acabou por admiti-la,
lendo-a, mandando sentar o réu

num sofá, e depois de se con­

centrar bem sobre o assunto,
virou-se para o transgressor e

disse: - «o senhor está absol­
vidol» ... E pode-se ir embora em

paz! O «réu» agradeceu a aten-

Vendem-se
PROPRiEDADES COM CORTIÇA

SANTANA DA SERRA - OURIQUE

«Co.RT,E.D'ALVA», junto à Barragem, 107 ha,
sendo 74 com SOBREIROS, tiraqern anual, cortiça boa

qualidade, de 10 anos, fácill acesso.

«PEREIRO», 75 ha., terras sementeira. próximo
CORTE D'ALVA.

Prooostas art:é 31 de Março, reservando-se o di­
reito de não entregar caso não convenha.

V.C.G. - Rua Afonso Albuquerque, 5 - 7800 BEJA

ção dispensada, e disse que a

absolvição não era tudo! E que
a questão tinha de continuar
até serem chamados à respon­
sabilidade os culpados das per­
das e danos que me causaram

tais zelosos empregados da CP
a começar pelo chefe da Esta­
ção de Boliqueime, contra quem
requeri um inquérito, não só
por quanto aqui torno público,
como por outras anomalias re­

gistadas naquela Estação, que
sendo de interesse público, e

tão desumanas que até revoltam
um santo! E porque o assunto
é' também extenso, por hoje fi­
camos por aqui, com este es-

clarecimento: - o réu foi ab­
solvido e os juízes não são fe­
ras! E quanto aos três senho-
res, que vivem à custa do pú­
blico, precisam de frequentar
uma «Escola de Coperagem» pa­
ra até saberem lidar e tratar
com o público!
Sim, para se construir um

Portugal Novo!
Pelo «O Zé do Malhão» -

Em 7 de Março de 1980.
Manuel das Dores

l.0 sargo reformado do Exército

A Voz de Loulé, n.' 671, 27-3-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2." publicação)

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé, nos <lU­

tos de acção especial de ven­
da de penhor n.º 59/79 que
correm termos pela 1." sec­

ção, em que é Autor o Ban­
co Nacional Ultramarino, E.
P. com sede em Lisboa e

Réus DOMINGOS FERREIRA
DE SOUSA, comerciante e

mulher EUGÉNIA CALEIA
BARB'EDO DE SOUSA, ac­

tualmente em parte incerta
e com a última residência
conhecida na oficina de re­

paração de automóveis sita
no armazém-cave da Torre i
da Avenida (projectada) pa­
rareia à Avenida Infante de
Sagres, na freguesia de
Quarteira, do concelho de
Loulé, são estes Réus noti­
ficados com a dilação de 30
dias que começa a correr da
data da 2." e última publica­
ção deste anúncio de que,
por despacho de 6-7-979, foi
encarregado para proceder à
venda dos objectos constan­
tes do penhor nos autos aci­
ma reíerldos. por neqocia­
ção panku<�ar, Sebestião dos
Santos empmg'ado na Agên­
aia do, Autor. em Loulé. ao

qual foi concedido o- prazo die
30 dias para a dilligênoi,a, que
terminará somente f·ind'o que
seja o prazo da dilaçã'O ora
fixada e pelo preço base des­
criminado na relação junta
ao processo a fis. 6 e 7.

Loulé, 6 de Março de 1980.
O Juiz de Direito.

a) Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Direito.

a) João do Carmo Semedo

TRESPASSA - SE
Hestaurante «Q u á-Q u á»

em Quarteka, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50
metros da oraie ). Bom Pre­
ço.

lnforrna no próprio local
ou nesta Hedacção.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ

EDITAL
JÚLIO CRISTÓVÃO MEALHA, Presidente da Câ­

mara Munioipal do Ccnceíhods Loulé:

Faz saber que, estando a Câmara Municipal de
Loulé empenhada nas Cornemorações do 25 de Abrií
e tendo por isso sido epreseœtadc pella vereadora da
cultura um proqrarne que ,fo� aprovado na Sessão da
Câmara. de 27 de Fevereiro último, programa do quail
constam manifestaçôes desportivas e artistsco-cultu­
rais. vern. por este meio, so¡'ioitar a todos a's atletas
O'U amantes do desporto que' se queiram inscrever
nas provas de atletismo a desenvolver no' dia 25 de
Abril das 9 às 11,30 horas, da, manhã, na Avenidai José
da Costa Mealha. que 'O façam n,a¡ Câmara Munidpal o

mais breve possiveí a f,im de poder ser eleborado o ca­

lendário das pro-vas por moda!lidades.
Também às equipas de fueeboí existentes no nos­

su' Concelho que quevram perticioar no torneio de fu­
tebol a re'alizar até essa data o qual terá a fin,aHss,ima
no dia 25 de' Abl1i:1 no Estárão Munici:pall, pellas 11,30
horas da manhã, se pede- 'a cotaooreção e a llnscrição
na Câmara Municipal até ao dta 25 de Março.

Todas ais crianças que. quiserem particjpar ne tar­

de desportíva na tarde de pintura. a realizar também no

mesmo sítio (Avenida José da Costa Mealha) das 15
às 17 horas, poderão fazê-lo livremente sendo posto El
sua disposição' no Iocet. papel e tintas.

Para constar se passou O' presente e outros de
igua.l teor, aos quais vai ser dada a necessárie publici­
dade.

Paços do Concelho de Loulé, 12 die Março de 1980.

O Presldente da Câmara,
Júli'o Cristóvão Mealha

·APARTAMENTO
Pretende sluqar-se. junto à Praia da Quarteira, na

primeira quinzena de Aqnsto, dispondo de 2 ou 3 quar-

tos, além de sala. cozinha e q. b.

Resposta para A. NOBRE - Hua Capitão Carrilh o.

158 - MIRAMAR - GAIA.

r OFERECEMGS
5.000$00 (oumais)

Oferece-se pela restituição total de +-1500 rnts.
de Nlme de 8 mim e equipamento. roubados db Hes­
teurante «O BARÃO».

Os filmes representam 45 ano-s de história de uma

fæmilia, ,e' apenas pode interesaar à própria.
Não têm valor comercial.

Contactar por telefone para 089 - 62719 ou 089 -

65326, ou para Apartado 10 - 8101 LOUL£:.

Uma oportunidade
EXCURSÃO FEIRA DE SEVILHA
4 DIAS: 23 A 27 DE ABRIL

Transporte, Hotel e pi almoço: 5700$00

ACEITAM-SE INSCRiÇÕES - A. T. I. S.

Av. Infante de Sagres, 145 - QUARTEIRA
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A £LEVAÇÃO DE QU:ARTErRA
'"

A
I

CATEGORIA
(contlnuação da pág. 1)

-tríbuír, .estamos certos, para a

resolução dos seus problemas,
fíém como permitir ter em con­

ta um adequado planeamento
do seu futuro.

,� 2. Assim, considerando que o

número de habitantes residen­
tes' é 'de cerca de 1100 atingin­
do, no entanto, a população flu­
tuante anualmente mais de
500@0 pessoas;

3. Considerando que no domí-
·

nia do turismo Quarteira é co­

nhecida em Portugal e no es­

-trangeíro pelas condições natu­
�rais que oferece, sendo já ho­
je . um dos principais palas de
atracção turística do Algarve. A
capacidade de alojamento em

�hotéis (6), aldeamentos (8) ,

pensões (5) e resídencíaís .. (4)
ronda a 6 000 camas, estimando­
-se ainda em vários milhares
as existentes em apartamentos.
Saliente-se ainda a existência

de ímportantes centros de re­

creio, animação e infraestrutu­
ras várias como marina de re­

creio, campos de golfe (2), ca­

'sino, pista de aviação, centro
de hipismo, cinema, parque de

· campismo, variadíssimos restau­
rantes, bares e cafés.

J

4. Considerando no domínio
·

da pesca Quarteira, apesar da
falta de condições em terra, de
que se destaca a necessidade de

construção de um porto de pes­
ca tem continuado a «crescer»

a bom rítmo, atingido o pesca­
do capturado e descarregado em

Quarteira pelos 21 barcos, onde
trabalham cerca de 1200 pesca­
dores, mais de 150000 contos
por ano; .

5. Considerando que,' agrlco­
lamente, a fruticultura (em par­
ticular os pomares e citrinos)
e a horticultura se vêm desen­
volvendo apreciavelmente e cu­

ja expansão é altamente vanta­
josa para complementarizar o

abastecimento do Algarve em re­

lação a esses produtos em que
a escassês é particularmente síg­
nificativa no verão.
6. Considerando que é de gran­

de significado a actividade co­

mercial e de serviços diversos
com um número elevado de su-

'permercados e mercearias exis-
• tindo ainda, padarias, praça de

peixe, mercado, centros comer­
I ciais, talhos, salões de cabelei­
reiro, barbearias, bombas de ga­

" salina, oficinas, lugares de fru­
ta, fotógrafos, drogarias, lojas
diversas, etc.;

7. Considerando que no aspec­
to do ensino há duas escolas pri­
márias e uma escola secundá­
ria, enquanto no campo des­
portivo se salientam um clube
de futebol e três grupos despor­
tivos;

8. Considerando que na saú­
de são de referir um posto mé­
dico e duas farmácias, havendo
dois médicos residentes e um

número variável de médicos es­

tagiários;
9. Considerando que no as­

pecto de cultura existem três
igrejas;

10. Considerando que a fre­
guesia de Quarteira pagou em

contribuição predial relativa­
mente a 1977 mais 7000 mil
contos que o resto do concelho;

11. Considerando que a As­
sembleia Municipal de Loulé,
eleita em 1976, foi já unânime
no reconhecimento da vontade
e da' justeza da elevação de
Quarteira à categoria de vila;

12. Esclareça-se que a povoa­
ção e freguesia de Quarteira se

situa no coração geográfico do
litoral algarvio e por isso mes­

mo, constitui um palo vitaliza­
dor e centrípeto da economia
algarvia com particular realce
no domínio do turismo e da

pesca;
13. Considerando que a área

urbana da povoação de Quar­
teira é de longe a maior em re­

lação às sedes de freguesia não
urbanas de todo o Algarve e di­
ga-se em abono da verdade, que
exceptuando as áreas urbanas
das cidades de Tavira, Portimão,
Lagos, Faro e das. Vilas . de
Olhão, Loulé e Vila Real de
St." António, nenhuma outra é
maior em extensão nem reflecte
em tão grande índice de desen­
volvimento urbanístico e de
construção civil como a povoa­
ção de Quarteira;

. 14. Conclui-se que em face da
situação factual descrita que
evidencia duma forma sintomá­
tica e inequívoca que Quartei­
ra atingiu e até ultrapassou
em todos os domínios os pres­
supostos indispensáveis social e

politicamente exigíveis à sua

ascenção a vila, sendo [usto e

moral e de algum modo cons-

.

DE
Grandes aposentos

e pequeninas personalidades
(continuação da pág. 1)

camisa e com um sorriso amá­
vel, obediente aos deveres, fe­
charia o negócio nos bastidores
da Abrilada.
A vigorosa bofetada num Po­

vo inculto é hoje a DEMOCRA­
CIA ORIGINAL com toda a

gente a aceitar e a rir-se do bo­
fetão de Abril. Naturalmente o

jornalista foi preso. Fechou o

olho esquerdo, espreitou pela
fechadura de uma das portas
do Palácio e viu tudo... uma

Assembleia perturbada com a

escadinha do Poder, afugentan­
do as moscas de cima da mes­

ma Constituição ambígua que
colocou o nariz de Salazar a fa­
zer história com gozos católi­
cos e a gerir a finança da festa
pública. Pela luz sonolenta da
política as estruturas dos ve­

lhos cartazes, das greves e dos
sofismas imperdoáveis, ressusci­
taram o cenário avesso do de­
sentendimento, o som da or­

questra e o ruído das pancadas
na mesa: não se perderam os

hábitos e os costumes dos dita­
dores.
Na sala sombria o jornalista

ergueu os olhos é foi preso ... a

Cultura continua na gaveta
enegrecida, é arriscado uma es­

preitadela nos Salões Nobres
das Conferências de Casino, on­

de um nevoeiro avermelhado
• faz a DEMOCRACIA com me­

sa de cravos e invocando os ne­

gócios de gentes com as Euro­

pas e as Africas, debaixo do
tecto vazio do nacionalismo a

chorar misericórdias por -todo o

ISABEL &
,

SECRETARIA NOTARIAL
DiE LOUL'É

SEGUNDO CARTÓRIO

Notário: Licenciada Maria
Odilia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certíñoo. palra efeitos de

puoltcaçâo, que' por escritu­
ra l,arvr'adla no dia seis. deste
mês, de folhas treze, verso,

a folhas dezas seis do Livro

N.O A-63 die, Notas para E,s­
crituras Diversas do Cartó­
río acima indiloado" o sócio
Fernando Luís Vieqas Cnsto,
sócio da socíedade por quo­
tars de resoonsebiiidade limi­
tada, corn sede na Hua Mar­
tim Moniz, n.O 15-1.º esquer­
do, nesta v'illa, que gira sob
a denominação de «Isabel
& Vieqas, Lda.», cedeu a

quota que possuía naquela
socædade do valor nominal

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

AFONSO III - R/C, F,te. - QUARTEIRA, OU PELO TE.

LEFONE 65852 (das 20-22 h.).
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titurá um reconhecimento e

uma homenagem aos seus labo­
riosos habitantes que nunca re­

gatearam sacrifícios em prol da
sua terra e do seu engrandecí­
mento, que Quarteira usufrua
desse honorífico título.

5. Transparece assim com ni­
tidez que esse desiderato pupu­
la no espírito daquelas gentes a

avaliar pela preocupação ao ser

abordado novamente na La reu­
nião da Assembleia de fregue­
sia de Quarteira eleita no pre­
térito dia 16 de Dezembro que
considerou que a elevação de
Quarteira à categoría de vila
constitui não só um corolário
irreversível do seu espectacular
desenvolvimento económico, so­

cial e cultural, como também a

expressão dum sentimento e as­

piração que é comungada e par­
tilhada por todos os órgãos au­

tárquicos do concelho de Loulé
e dignifica no contexto algar­
vio aquela povoação, que desem­
penha como já se disse, um pa­
pel relevante na actividade eco­
nómica local e até nacional.
Assim o deputado social: de­

mocrata abaixo assinado, apre­
senta à Assembleia da Repúbli­
ca o seguinte projecto de lei:
Artigo único - A sede de fre­

guesia de Quarteira, do conce­

lho de Loulé, é levada à catego­
ria de víla.

Palácio de S. eBnto, 28 de Fe­
vereiro de 1980.

O Deputado Social Democrata,

Cristóvão Guerreiro Norte

VIEGAS
-de cem mill escudos. a Artur
Vil8lira da Fonseca e Vi,rgHio
Guerreiro Frencisco, por pre­
ço idéntico ao seu valor no­

minal e em conséquência
sai u da sociedade e renun­

ciou à ge'rênoi'a que na mes­

ma vinha exercendo;
Que pellos actuais e úni­

COs sócios da aJ udida eocie­
dade, Isabel Vicerrte Grosso.
Artur Vi'ei,ra da Fonseca' e

Virgíl!io, Guerreiro Francisco.
foram aiterados os artiq J'S

1.º, 4.° e 5.º e o n.º 1 do
srt.s 6.º do. pacto social que
passarn a ter a sequente re­

dacção:
Artigo 1.º - A sociedade

adopta a f'ilrma de «leabel.
Artur & ViilrgHiQ, Lda.». e tem

a sua sede no, Talho n.O 2,
M eroado M unio ¡pal, f reg u,e­
sia de, São Clemente, cones­
lho de' Loulé.

Artigo 4.º - O oapitaí SQ­

dai inteqrairnente marizado
em dinheko, entrado na Gai-

PRECISA-SE
CASA DE DECORAÇÕES,

Anglo-Portuguesa, necessite
de senhora para trabaíhar
nas seus escritórios para es­

cr-ever à máquina, enviar re­

quisições e' teleíonar a for­
necedores. É essencial ter

conhecímentos da língua in­

gieSTa. Horário das 9 às 13 h.

e das 14,30 às 18 horas de

Segunda-feira a Sexta-feira.
Te-lefonar para D. Raulin

Fernandes, solícitando bole­
tim de cendidatura - CAN­
DIA, LDA. - Alrnancü - Al­

garve, Te,lef. 94437.

xa Sooiall e noutros valores
constantes da respective 8oS­

crita é de diuzentols mi,1 e's­

cudes e fOli· subscrito pelos
sócios. corn uma quota do
valor nominal de cern mill
escudos. pertencendo uma El
sócia Isabel Vicente Grosso.e
outra eos sócios Artur Viei­
ra da Fonseca e' V'irgího Guer­
reno Francisco.
Art.º 5.º - A qerência da

sociedade. dispensada de

caução e corn ou sem rernu­

neração conforme vier a ser

deliberado em aseernbleia ge­
rail, compete a todos os só­
cios, . que desde já são no­

meados g'erent8ls.
Art.v 6.° - 1. - Para a

sociedade fleer validarnente
obnigada é necessária a as­

sinatura de dois qerentes.
sendo sempre neoessársa a

aseinatura do sóoio qerente
Artur Vieira da Fonseca.

Está conforme.
Secretaria Notar·i,al de Lou­

lé, Março de 1980.

A Notária,
Odilia Simão Cavaco

e Duarte Chagas
Maria

mundo. Com ar desnorteado o

político enterra a História, os

modos grosseiros e as verdadei­
ras indigestões do sector públi­
co estatal é a DÉMOCRACIA
enraivecida. Com o dinheiro
que valsou nos cofres salazaris­
tas .esbanjam-se . subsídios". aju­
das de custo e pensões, com o

pretexto de uma justiça qual­
quer, enquanto o País na pe­
núria sustenta a DEMOCRACIA
dos cartazes, dos palavrões e

das poeiras habituais.
Já Eça se enchera de angús­

tia e de vergonha, já Pessoa
encontrara o País com' as per­
nas fatigadas, embora nos. ho­
mens das denúncias, os pides
dos bulevares escurecidos, sub­
sista a defesa dos sítios- sujos
e do mercado negro.

.

Nesta DEMOCRACIA. o mi­
nistro agradece o - electrodomés­
tico recompensado pelo. roubo,
o secretário é suficientemente
patife para exigir, nos seus

monstruosos gostos; o Mercedes
dos velhos tempos e o chauf­
feur particular, uma corridade­
sordenada para o tacha" uma

afluência superior à dos tempos
do chamado fascismo portu­
guês.
Que inovações políticas? Que

voos ideológicos? Que reformas
culturais?
Subsístem o liberalismo e. o

comunismo, doutrinas ultrapas­
sadas pela génese da História,
as denúncias e as traições de
uma República desfalecida, hão
se atende à etnia, à raça, aos

costumes e à Portugalidade de
um Povo com a sua evolução
histórica.
Explodem no ar gargalhadas

desvairadas do político de olhos

pisados pela lama da incultura,
o Povo sem .educação ouve

pancadas e gritos, a DEMO­
CRACIA desordenada, abalada

pelo terror do sovietismo. ex­
pansionista, oferece bons . Jan­
tares aos governantes enquanto
o Povo suporta a fadigá, a fo-
me e os desgostos.

.

Quem vai representar a cena

amanhã? O barão com o Ibl.&tre
da ribalta ou o marquês com os

nervos das zangas grosseiras?
Meu pobre País ... como todos

estão iludidos! Que DEMOCRA­
CIA? A das galinhas gordas ou

a das vacas magras?

'I'respdsso-se
MINI-MERCADO em Faro.

Tratar pelo telefone 25399,
a horas de expediente ou no

Largo da Matriz, 10 --:- LOU­
LÉ, a partit das 20,30 horas.

(4-3)
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l LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua' D. Paio Peres Correia:

N.O 31 - Tele·f. 62406 oo.

L o Uel! É

------�-----------------------------------��

FRUTICULTORES
EMBALAGENS

';::r-:

Para resolução dos seus problemas de embalaqem
consulte

EUROCAMPINA, LDA.,
(Agente para o Algarve da UNOR

- Fábrica de caixas de cartão. canelado)
Telefone 66411 - BOLIQUEIME

(3-2)
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Empresa de Pesca e Congelação
,Albreu & Simão� Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL:É

. SEGUNDO CARTóRIO
Notário: - licenciada. Maria

Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certífico: - palra efeitos
de pubacação que oor es­

o�i;tu.ra 'lavrada em sete de
Janeim deste ano, de fothas
uma, verso, ao folhas três,
verso. do Livro n.º C-52, de

notas para escrituras dIver­
ses do Cartório acima inldl­
cedo, fo.i consœtuida entre

S'antli'ago Simão Zurrinha e

Ma'nia Terese dos Santos R0-

drigue,s, urna sociedade co­

menoiall por quotas de res­

ponsralbiilidade' limitada, que
se' reqerá nos termos cons­

tantes rdos an,igos sequmtes:
Artiqo PrimeiJro - A so­

oiedadie adopta a denomina­

ção de «Ernoresa de Pesca
e Coongell,ação Abre,u & S.i­

mão, Limitada», com s'ede
pr.oviJsorriamente no Larg'Ü
das COlrtes R eai's, 11, n a po­
vOlação e fre'gue'si1a de Quar­
teiora, oonoellho de LO'ulé.

A:r.trigo Segundo - A SU·â

dUlração é por tempo. i!nde­
tel'mrn,ardor e O' s'eu InIOIO CiOn­

ta-se a partoir de hoje.
Artigo Terce·iro - O ob­

jecto da sooiedade é a in­
dú'stl"ia e- oomérdo de pe,s­
ca, na exploração die· a:etiv'i­
dades ho;t)e�ei<rals e- tU'rís,tioas,
pardendo dedkar-s.e a qual­
quer outr,a actividade pelrmi­
tida por rlei e q u:e- ais SÓGÍos
aoof1dem.
A,rtigo Quarto - O capitall

social, integ'l'a¡lmente reallri'za­
do, ,em dilnhe�ro, é de um mi­
lhão e qu¡inhentos mill esou­

do'S ,e oorresponde' à s'Üma

de duas quotas de setecen­

tos e cinquenta mill 'eisoudos

Ministério da Educação
8 Ciência

Escola Preparatória de Loulé

CONCURSO PARA A rEXE­
CUçÃO DE CIRCUITOS ES­
PECIAIS DESTINADOS AO
TRANSPORTE DE ALUNOS
NO ANO LECTIVO 1980/81

Fa.z-s:e, públ,i¡oo que s'e en­

oontram abertos, até às 14
ho�as do dia 31/3/80, os

Con.cursos Públicos seguin­
tes:

1) Feirtei>ra-Barranao do
Ve,lho - 3 ·allunos.

2) Ameixial-Corte Galrcia
- 4 allunos.

O pnJ<grama e condições
dO's cOlf1ioursos estão paten­
te's todo,s os d�lél's úteils, du­
ranlt,e as hora.s norm ai s do
expediente, na Escola s,utpra­
oittada.

Loulé, 14 de Março de
1980.

O Conselho Directivo,
Maria da Graça Leite Braga
Maria Viegas Santos
Honório Limá

cada uma, pertencerrdo uma

a cada sócio.
Artiqo Quinto - Poderão

ser exig�das preetações su­

plernentares de caoltaí. oes­
de que' a respectwa de�iibe­
ração obtenha a totaíidade
dais votos correspondentes
ao oapirt.arl da sociedade.

A'ntlilgo Sexto - É permi­
tida a amortização. die quotas
nos casos Is.eguintes:
a) Q u an dio h aj·a aco rdo en­

He a sociedade e o oroorie­
tá "io da q uora:

b) Cornpuêsivarnente. sem

acordo do proprætádo dia

quota, nos sequíntes casos:

Quando se haj.a feito pe­
nhora ou arresto sobre, urna

quota ou' quando. por 'quat­
quer motivo, deva proceder­
-s·e à sua arrematação ou

atdjudilcação social e quando.
sendo o sócio uma sooieda­
de, esta s,e dis sol ver por
quall.quer motivo.

Arti,go Sét1Ímo - A ces­

são ,de quartas ar elstrranhos
fij.cra depen dente do conS8'n -

timen-to. da sodedlacfle'.
Arti:go OirtJavo - A gerên­

da, di.spens,ada de .caução,
se:rá exe,roid� !pOor ambos

os sÓOÍtas, qu€' dle,stde já são
nomeados g'e1renlt.es, com au

s,em r,emuneração, conforme
fot deliberado em Assem­

bleli'a Geral, sendo neces­

sária e su�idelnte a as,s'ina­
tura de dbis gerentes para
obrigar a ,sociretdade.
Parág'rafo Prime,irra: - A

sO'cilelCflade não poderá ser

obl1igardla em f.ilançars, abona­

ções, I,etras de f.avorr ou ou­

tirors actos e: contratos seme­

lhantes, elstranhos aos negó­
cios sooiai.s.
Artligo Nono - A sod'e­

dade pode1rá cOlns,tituir man­

datá'rios, nos termos e p'arra
os ef8lirtos do artigo duzen­
tos e diirl¡quernta e sei,s do

Códii,go. Comelrcita,l.
ArtJigo Dédmo - As As­

s'embl'eilas Ge!ratils, salvo ,)'s

casos para qUle·a lei .não

exij·a outra forma, serão con­

vo-cadarS por cartas r.egista­
das, d�rigidas aos sócios com

a antecedênda mínri,ma de
oirto dPas.

Está conforme.
SeGretrao¡;i'a Notalri'al de Lou­

lé, 21 de Janerro de 1980.
O Notári'o,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

FALECIMENTO
No Hospital de Albufeira, fa­

leceu no passado dia 10 de
Março o sr. José Martins All­
tão, natural de Boliqueime e

nosso dedicado assinante. Con­
tava 74 anos de idade.
O saudoso extinto era pai do

sr. José Antão Sequeira, nosso

prezado assinante nos E. U. A.
casado com a sr.' D. Beverly
Sequeira e avô dos meninos Ro­

ger Sequeira e Jo Jo Sequeira.
A família enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

Leia, aSSIne, divulgue

<A VOZ DE LOUL£>

A

EMPRESA DE

REIS COISTA &

CO,NGELACÃOI
..

SIMÃO, LIMITADA
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUl.JÉ

SEGUNDO CARTóRIO
Notárto: - Licenciada Maria

Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certífico: - para efeitos
de publrircaçã,o que, por escri­
tura lavrada em sete de .Ja­
neiro do ano corrente. de fo­
lhas 147 vs, a folhas 149
v», dbl Livro n.º A-51, de No­
tas para escrituras dive,rsas,
do Cartóno acima indtcedo.
foi constttuida entre Saneia­

qo Simão Zurrinha e Maria
Teresa dos Santos Rodri­
ques. uma sociedade corner­

oi'8il por quotas de œsponsa­
b.l:lidalcre Ilimitada, que se"re­
gerá nos termos conscantes

dos artiqos seqomtes:
Artigo Primeiro - A so­

ciedade adopta a denomina­
ção de «Empmsa de Conge-

UM ANO DE SAUDADE

GRAÇA ANDRrÉ BRITO
DA CRUZ

V i o. I e ntíslsimo desastre
o'con'ido no dia 31 de Março
de 1979 (e cuja imagem do­
loros'a j.almaJirs se apagará do
nosso pensamento) ro'ubou
atO n'Osso aleg're cOlnvívio
u,ma acbráv,e'l e extremos'a

fri4 ha q ule t:anto am,ávamos.
Hoje, apelnas nos rersta

a saudade dO's anos vivi,dos
e a fellicidade que a sua com­

panhia nos proporoiono,u.
Deus aedo a chamou à su,a

dilvrina prrelsença e por isso
choramos a sua ausênoia e

re'z,amos ais nos,sals pre'ces
pe,lo seu etemo descanso.
Ao recordarmos Os mo­

mentos dolorosamente vivie
dos há 355 dias, c,omulnilC'a­
mos a todos os nossos ami-

, goo, que compartilharam
COInnos,co em tão dole'I1olse
transe, ,que a alma da nossa

saudos.a e sempre lembrada
fitlha será evocada no próxi­
mo' diia 31 de Março, na mis­
sa que será re.zada na Igre­
ja dia Matriz de Loulé, pellas
9 heras.

Arnteoipardlame'nte ag ra.de­
cemO's a todas as pelssoas
que se dignarem ass,istir a

tão piedoso acto.

Donalda Maria Caliço
Brito da Cruz

Júlio Beatriz da Cruz

laçâo Rei'S Costa & Simão,
L'ilmitada,», com sede provise­
riarnente na Rua dos Márti­
res da Pátria, 5, na povoa­
ção e frequesia de Quertei­
ra, concelho ,de Loulé.

Artiqo Segundo - A sua

duração. é por tempo ilnde­
terminado e o seu início con­

ta-se a partir de' hoje.
Artilgo Terceiro - O ob­

jeoto da sociedade é a im­
dlústrrila de' pesca e a corner­

ciaíizeçâo de pescado e pro­
dutos frescos e fabrico die

qelo, !podendo dedicar-se a

qualquer outro, ramo de co­

mércio ou irndús,t'r.i'a que a's

SÓGÍIOS resolvam explorar e

que não seja ¡pro�bidb.
Alrtigo Quarto - p capi­

tall sociat, 'ilnteg:rarl melr:l:t€ rea­

[izado, em dinheim, é de: um
mühão e quinhentos mi:1 ea­

cudes e corresponde à sorna

de' duas quotas de setecen­

tos e cinquenta mill escudos
oada uma, pertencendo uma

a c:ardar sócio.
Artigo' QUli:nto - Porderrão

ser, exig'idars prestações su­

plleme:ntares de oapital, dle's­
de' 'q u,er a respecti,va de'I'ibe'l'a -

ção obtenha a totallidlade 'cbs
votos cGl'irespendent.e.s atO'

oaipÍ'tall dia sooiredade.

Artigo Sexto - É pell'mi­
tida a amortiz,ação de quo­
tas, nos casos seguintes:

,a) Quando haja acordo
entre' a sociedade e o pro­
pri:etário da quota;
b) ComrpulsilV'31men1t:e, sem

aCOIrdia dOr proprietá rio. ,da
quota, nos s.e:guintes caso's:

Quandb se haja feito pe­
nhora O'U arresto' s,obre uma

quota ou qu'amodo, por qual!­
qUrer motrivo, dev,a procedeT-

-sle à sua arrematação ou

adjudioação judicial e quan­
do, sendo sócio uma socíe­
dade', esta se dirs,soJver por
qualquer motivo.
Artigo Sétimo ,- A ces­

são de quotas a estranhos
fica ,dielpendente do, censen­

timenta da sooit8diade.
Artigo d'LtavrO - A ge'rêln­

cia, dispensada de' caução,
será exercida 'Por ambos ais

sócios, que desde já são no­

meados qerentes. com .ou
sem remuneração, conforme
for del'ibemdiO em Assem­
bleia Geral, sendo necessária
e sufidente a assinetura de
dois qerentes para obrigar a

sootedarde.
Paráglré!fo Prirnesro: - A

socædads não Ipod'elrá ser

obrVgada em fti'anças, ebona­

ções. [etras de- favürr ou ou­

tros actos e contratos se,­

melhentes. estranhos aos ne­

gócios sociais.
Artigo Nomo - A sotC'Íi8-

dade" poderá oornstituilr man­

datários, nülS termors e para
ais ef,eitOis do 'artigo duzen­
tos te oinquenlta e seilS do
Códilgo Comemi1ail.
Arti,go Décimo - As As­

sembleilars Ge'r,a'i.s, sahto O'S

casos par.a que a lei não e'xi­
ja O'urtra fO'rma, serão cO'nvo­

cadals por cartas rHg-istatdlats,
dilrigi:d8ls aOrs sóoios com a

antecedênda mínima de o,ito
dia,s.

Está confOrrme.
. Seioretaria Notaria,1 de Lo'u­

lé, 21 de' J,alnreim de 1980.

O Notário,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

«NOVA TERRA» - COOPERATIVA DE HABITAÇÃO
ECONóMICA DE LOULiÉ, S.C.A.R.L.

Se'de ,Pmv1ilsória - Rua Sacadum Cab rail, 25
Apartado 71 - 8101 - LOULÉ Co.dex

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocatória
Ao ab'rigo do Arp 29 dOo E,statulto,s, oonrvooo, a's

SÓCÍ'Ors ,da «NOVA TERRA» - Cooperatilva de' Habita­
ção Económioa de! Loulé, S.C.A.R.L., parra uma Assem­
bl'e,ia Gemi Ondinárila, a re,a,llizatr em 29 de Malrçol de
1980, pelas 14,30 horas, no sa,lão da SOCIEDADE RE­
CREATIVA DOS ARTISTAS, com ao segurnte ordem de
trahalhO's:

1.° - Irnformaçõe's;
2.º - Apredação e v'Oltação do re·lató'rio e cornt3ls

da [}j:recção e o parecelr do Conse1ho F,iscal;
3.º - Eleição dos corpos sodalils para o ano de

1980;
4.º - Dliiversos.

Não compare.cendo à hora atGima melndürnada, nú­
mero Ilegial de sócios para a Assembl,eia Gemi Ordilnárila
p'Od:lrr funoionar em 1.' oonvocatóri'a, nos termors do
Art.º 32.º IdOs rEstatutos, funciona.rá em 2." oonvocaltó­
ria uma hOlra depO'is, com qualquer núme'rO< de sóoios
pre·sentes.

Loulé, 7 de M arç'o de 1980.

O P r:es:idente' da Mesa da ASrsembieia Gera:!,
João Manuel dos Santos Gomes

,- !
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Ferreira do ,JUentejo
dá exemplo de �coragem

Ostentando dísticos significa­
tivos como «.Apoiamos ·0 Gover­
no», «Queremos distribuir ter­
ras a trabalhadores rurais e

agricultores», «Entreguem as re­

servas», «Apoiamos o Uovemo,
sim à distribuição de terras»,
'pequenos agricultores, sea rei­

'1'OS, JI'elilde1ros e trabalhadores
rurais, tiever.am 'há dtas .a eoea­

'gem de, em pleno Alentejo,
(ainda ·àominado por tonca que
'0 'PC controla -e manipula) .saír
à -l'lia 1'J3.-ra man,iifestar o seu io­
tal apoto à ·polí't1ca .agrtcela .que
'está .sendo seguida pelo 'Gover­
no.

Durante cerca de '2 'horas, os

matrlfestantes deSfilaram por
'algumas 'ruas de JFlerrmlI'a Jdo

Alentejo, '1'l<l!ma ,-lilas 'maiores

maaírestações até agora ocorri­
das no Alente§o a 'nível conce­

'.lilio.
1')e salientar -o facto de se in­

cluírem váríes elementos làas
UOP's dominadas pelos comu­

nistas, traduzindo assim o seu

·descont·entamento pela <actuação
do 'PC 'em terras alentejanas.
Não obstante as provecações

e tentativas -de desmobilização
llabituais do PC, através de
comunícados contra esta ínícía­
·tiva da Associação de Agrtcul­
tores de Ferreira do Alentejo,
'ninguém se 'deixou intimidar e

vieram para a rua d-izer de sua

justiça.
certamente que terá 'sido es­

ta a pr·ime'i-ra vez que álenteja­
nos têm a coragem de se man i­
'festar 'publicamente contra a

ocupação da sua terra ·por for­
&as dominados por Moscovo.

Já é tempo dos alen:tejanos co­

meçarem a abrir os .olhos e de
perderem -o medo dlll1l.ueles tque
lhes prometeram a Lua -e 1tles
.oferecem a escravatura.

Cama proæsto contra a on­
da de violêncla que Cunhal es­

tá incitando através dos seus

mais obedientes Jacaíos. :a. Co­
missão de Évora das Mulheres
Centristas Democmta.\S - Saciais
(MODS), emitiu um oomuæca-
do repudíando ;«a !Iílova onda Ide

víolêncía deseneaãeaña pelos .ía­
caies do Partido nomlllmsta»
que pretendem <l'ooIlltinuar a

manilm-Iar os trabælharl:C!l.:r:e s

a'lentejia.no.s e impedir a auten­
!fica ·r.e1'or.ma agráría pr£coniza­
da pela AD :Œl!Ii) seu PIiQgr,ama
-eleítorale.

As MenS denuncíam a actua­

ção do PC no Ælenteja lqa�, ca

exemplo do que sucede na :Rús­
sia e seus satêãtes, escrlWi,za os

trabalhadores ·e 'engana-os pro­
metendo-lhes aquHo 'que ao

atingir o peder lhes n-ega¡ a

propriedade e a liberdade».

:. 'PIAS DÁ E'XEM,PLO
DE DESESPERO

Esta 4-mp0rtante e Iabozíosa
freguesia da concelho de .Serpa
assístíu, recentemente, a uma

das maíoaes manírestações .or­

ganizadas pelos trabalhadores
.ll!grJcolas ie onde flutuavam as

bandeiras negras - símbolo da
fome - que já entrou .em. mui­
tc)'s 'lar.-es ,alentejanos ·como .con­

sequência do ,desemprega que
vai alaskando.

A DEPUTADA HELENA 16:SETA
'E A �SUA -ELEIÇÃO
Foi eleita Presidente da ·Co­

missão Permanente da ,Gomis­
,são Politica Distrital de Lisboa
do P. S. n. ;a <à'Cputada Helena
R0seta.
Concorrendo canka Miguel

Pacheco, presidente 'da E. G. T.,
Hetena Roseta av:er;]¡)ou ,uma es­

trondosa vitória de Æ92 'votos
contra 44, :tendo automaHca­

.
menole tomado posse.
E um facto, ,que ,confeœ o

'maior destaque ,à fig.tlra políti­
ca .que o realizou.
É de assinalar, que a !-ista

encabeçada pelo .dirigen te sindi­
caUsta Miguel .:Pacheco :havia
sida prap.osta pelos di'rigentes
de nomeada Meneres PÍlffientel,
Angelo Correia, .JÚlio ·Castro
Cáldas, etc.
Estes dirigentes são adeptos

da !política de aproximação do
seu partido .da ár,ea no P. S.,
sendo-lhes o resultado da vota­

ção motivo de <iI:esengano e de­
sesperança.

VEND,EDOR
P.reoilsa, armazém de mer­

cea!ri,as.
Nesta r.-edacção se '�nfor-

ma.

(3-1 )
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PRECISA-SE
SERRALHEIRO

Para a.umín�'Os e, fer,ro,.
Com bans conhecimento's.
TrabalhO' em Almans'�1.
,Cpm .ordenado e participa-

ção, nO's luoros.

�esposta, ao jornal ao n.Q

87.

(2-1 )

Temos assi'm a d'inâniiea, in­
teligente e carismática figura
do P. S. D. Helena Roseta, nu­

ma relevante Jlosiçãe partidá­
ria, fazendo jus à sua 'conduta
e ao seu profícuo empenhamen­
to, ,de r,ealce )lila acçã0 ¡desenvol­
vida na campanha eleitoral, na

área da CÍ'mt:ura 'de LisblJ)a, dis­
'trito de Seiú,bal, ,do passadí' >dia
2 de'Dezembro .

Os r-ecentes aconteClÍol'l1lentos
demonstram que (!) PSD '6onti­
mia a ser o Partido <ie Sá Car­
neiro 'sem deixar de ser tam­
bém o de Helena Roseta, 'figu-
ras que, carismaticamenle se

identificam embora ,de vultos

dif.erentes.

ALGARVE

:Sher.at-on, na -capital sueca. Pa­
ra .além de vinhos e especíælí­
dades gastronómicas portugue­
sas confeccionadas por cezínheí­
res idos -de Portugæl, actuam .os

.guítarrtstas António Chaínlao e
Raul Silva e o Rancho Folcló­
rico da Luz -de Tavira, sob a

direcção de -otüío Dourado.
Anote-se que este garupææento
folclórico .se desloca mais uma
vez ao estrangeiro, onde goza
de grandes prestígio, promoven­
do o turi-smo algarvio.
Nos -dias 13 (5: feira) e 17

(2: feira) efectuam-se «wor­

kshops» em Estocolmo e -Go­
temburgo, seguídes de recepção
:,pana os sectores de .exportação
iur,ística, traesportes e «mass

média» suecos ·e nes .quaís par­
tícipanão igualmente o -sr. Ho­
rácio Cavaco, em representação

NA ESCAND'INÁVIA

SECB£tARlA NOTARU).Jl
DE LOULé

SEGUNDO CARTó.R:I,Q

'Notâria: -lioenétaàa Mar'ia
OdUia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

CEHTIFICO, .para eíeiros
de publioação, que no dli,a
dez deste mês, reuni'u, no

Cartó'rJo acima ilr.tditCadio a

AiS'sern'bleia Gerall ExtFaordi­
nátia, da s\ocieda.dle comer­

oial por quo.t'él!S .de resp.oo,sa­
bi,l�dade l�mirtada, com sede
n.a Rua Ascensão Gui'll1larães,
n.!! 1-61-3.2 esquerdo, nesta

vi�a, que glira s'Ób a denomi­

nação de «Rodrençol - Ro,­

driguers & '''Réjidl''i'gues tEm­
prei:t.ei,r:o.s) , ,Lda.», estallildo

presenrte's todos o.s sódos,
del�bera'fam redy�iir 'O capital
da ;refurnda sod'eda,eJe' d o

monitJéliIl1ie de la 000 ;QOO$'oO,
para 1 800 000$00, ¡pia!ssarndo
,cada 'SOO:(l) ca ·ter � .quota
de '600)"000$0.0, oada,.

Está CQflfDrme.

Lou�é, 19 ,de
'1980.

Mar-ço

da ,c@missão 'Regional .de Tu­
rismo do Algarve e hoteleiras e

agentes de viagens da zona al­
garvia.
Mas esta ·].'Iromoção turística

do Algarve estender-se-á à Fin­
lândia com '\íárJas maníêesta­
ções, Assim para o 'dia 2f) (5:
feira) -está mancada um <<<whor­
ksh0p"seminário� ne .H o tel
Marski, em Helsínquia, ende
diariamente e até. 27 -de Março
.se exíbíná o Rancho Folclórico
da Luz de Tavira. No dia 21 (6:
feira) inaugura-se na capital
f,j,nlandesa a Feira de Turismo
que decorrerá a-té .25 e onde o

Centro de Tunísme de iP-.ortu­
gal disporá 1ile um pavilhão. No
certame actua todos .os dias, .em
danças e -cantares -do A1garve,
o Rancho Folc-lórico da Luz de
Tavira,

P,ORlOS
Silves que, tat como as primei­
ras sessões, foi dírígída 'pelo
monitor Amílcar Ventura e pe­
lo monitor-coordenador dístrí­
tal.

• FUTEBOL

Numa organização da Dele­
gação Regional de 'Faro da
DGD e no âmbito do Plano de
D.esenv01vimento do Futebol, te­
ve início no dia 15 do 'Corren­

te, em várias localidades do dis­
trito, a fase local :wo «"Dorneio
IJ'>lf.imavera-80», aherto.a .equipas
TepreseniaJti.v.as de -clubes, .nú­
cleos, estæbelecimentos de 'ensi­
no, saciedad'Cs ,recreativas, ca­

sas do .pOV'0, hairr(!)s ,e autar­

quias. O referido forneio .é 'des­
tinaà'o .a ,praticantes 4GB esca­
J]ões A, B e C 'e o ltipo -de fu­
te'bol a praticar é·o de 5 -e 7.

• BASQUETEBOL

.organizado pela Dele_gação
Regional -de Faro da DGD e no

âmbIto do Plano de 'Desenvol­
vimento .do Basquetebol, está a

decGrrer o «'Torneio Aberto de

Basquetebol»" destinado a atle­
tas mascu1inos (escalão B), ten­
do-se registado os seguintes re­

sultados na jornada efectuada
no passado dia 15:

«Mini - Artistas» (Loulé) , 5-
-«Os Bonjoanenses», 73; Spor­
ting C. O1hanense, 39-«Os Ta­
virenses», 30.

O jogo C. D. «Os Olhanen­
ses»-Sp.orting C. Far-ense foi
adiado para o dia "29.

e

Considerada de ®rande inte­
resse a 'promoçãe trUil'ística al­
Earvia lPœsentemente .a decor­
.rer .na Elscandi-návia e que 'se

].'III.oh¡mgaœá ;durante1:00.o -o mês.
Trata.se ,de uma erganízação

·d0 ,Centr,.o ,¡ie TuTismo de PiOr­
ttl,gal cem Esæocolm6" rlir,igido
pelo jornalista César Fausüno,
(l,1il1'liJ.:a -;Gl\)'labru:a;ção da Cemissão
Region-a'! «íe 'TurusIM do Algar­
we. )Assi,m decoræ .até .ao '(Ha 18
um festival a�gaI"\ci.o no Hatel

-Ioorigues & :RoiLrigoos
{EmprelteiroM timltada

() Notário,

'Maria :Odília Simão Cavaco
e D,llIart-e Chagas

V¡s:ite as
NOVAS f�JSTALACÕ,ES

,

• ATLETISMO

Integrada no calendário de
provas do Plano de Desenvolvi­
mento do Atletismo, a Delega­
ção Regional de Faro da D. G.
G. levou a efeito no passado
dia 15, a nível local de núcleo,
a fase local da prova «1.0 Dia
do Corredor», que se destinou
às categorias de Iniciados e In­

fantis, de ambos os sexos, que
registou uma participação ra­

zoável de jovens.

• ANDEBOL

Dando continuidade à prepa­
ração da Selecção Regional de

Iniciados, na modalidade de
Andebol, que vai 'participar no

IU Encontro Nacional de [ni­
ciados, a realizar na cidade do
Porto, a Delegação Regional de
Faro da DGD levou a efei.to no

passado dia 13, no Pavilhão
Gimnodesporti.'Vo ,de V. Real de
Sant<� António, o '2.0 e .último
«Estágio "Técnict!l Pedag6gico)},
que .registou uma participação
de 12 jovens em represerrtação
de núcleos.de F.aro, T.avira e

'Vila Real de Santo António.

'8 CANOAGEM

de
Com .a finalidade de iniciar

os animadores RaS técnicas de
ct!lnstr,uçãe, a Delegação Regio­
RaJI de Faro da DGD levou a

efeito no passado fim de sema­

na, em Port'imão, mai'S uma ac­

tividade .pratica de construção
de .canoas, destinada ao N.úcleo
de Apœo' 'do Racal 'Clube de'

. "
.. , �.

ARTIGOS ELECTRJCOS, LOA•.
�U3 Dr. Ju.U.RO ¡C6m8iU�, 1-3·
T"t .. f«>ne 24432 -'24:021 - 2£;018 "

8000 FARO
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O TURISMO
Um dos fenómenos economi­

cos que muita repercussão têm
no ãmibto nacional, e mais res­

sonância no estrangeiro, - p0-
de dizer-se "que tem sido mesmo

espectacular, pela g r a n d e

afluência de estrangeiros, esten­
didos por todo o País, e, parti­
cularmente nas z o n a s das

praias algarvias.
O Turismo, é um aconteci­

mento moderno e traduz-se, pe­
,

lo gosto pelas viagens, isto é,
.

de fazer recreio e, disfrutar de
novas paisagens e ambiente e,
muito partícuíarmente;. - con­

viver com o SOL e o MAR; -

dois elementos primordiais - e,
de primacial importância, para
a vida das pessoas e de que
Portugal é muito pródigo; - do

Sol, como médico e pintor, -

porque cura a pele e lhe dá a

cor;
.

- o Mar, pela sua imen­
sidão e pela sua cor azul celes­
te e ainda o seu vasto horizon­
te que nos deixa estáticos e nos

provoca os olhos grandes e, ain­
da, - que nos fala com os seus

constantes murmúrios e nos

conta - dos seus segredos e
.

amarguras.
Assim, é certo que o Turismo

constitui ou é susceptível de
constituir uma apreciável fonte

de receita; em alguns países, o

Turismo, constitui a principal
fonte de riqueza pública, pela
grande concorrência de divisas
que ocasiona, para a economia
nacional.
Também, não é menos certo

que o Turismo, como fonte de

receita, isto é, de Economia,
é ou pode ser mais ou menos

«contingente», por circunstân­
cias de vária ordem.·
Não obstante, as vantagens

proporcionadas pelo Turismo -

como antes referido .;_ devemos
manítéstar que:
O Turismo, não é a melhor

forma, nem a mais convenien­
te, para o País, de obter divi­
sas.
As divisas entradas num país,

como fonte de riqueza pública,
deveriam ter uma via diferente
do Turismo, e, sim, - e, no­

meadamente, através das suas

fontes de vida e de actividade
humana, - tais como as pro­
venientes da exportação dos vá­
rios produtos manufacturados
das suas indústrias, fabris e ex­

tractivas, - pois as divisas pro­
venientes das exportações que
antes aludimos, --,- aproveitam
de uma maneira geral a mui­
tos sectores de actividade e con-

. correm de forma mais conve­

níente e distributiva e regular,
à condição económica e social
do País. O turismo, aproveita
apenas ao sector turístíco e a

algumas outras actividades que
possam estar, mais ou menos li­
.gadas com o mesm:o; doutra
parte, o Turismo, se não se con­

dicionar a normas e preceitos,
tendentes a regular o «fluxo» e

«afluxo» do mesmo, podería re­

dundar em relativa contraríeda­
de, por motivos de vária ordem,
causando até perturbações lo­
cais e até nacionais.
Falando mais de turismo, po­

nhamos aqui um exemplo, e

que me parece incontestável.
Que seria do Departamento

que se ocupa da função do Tu­
rismo, se não existissem empre­
sas privadas e que fizeram de
imensas zonas desconhecidas e

inóspitas, e, agora, com pleni­
tude de atractivos e abertas
com explendor ao turista?
Assim, sobre as bases criadas

pela iniciativa privada, se fun­
damenta a necessidáde de uma

actuação estatal, deve encami­
nhar-se a cuidar da iniciativa
privada e, nunca detê-la ou im­
pedi-la.
A economia privada, melhor

dito, a empresa privada, desco­
bre e assenta a base firme em

que se levantará um empreendi­
mento, digamos, uma fábrica
por exemplo, para ser exercida
uma indústria, .e assim, como
se verifica, vai por diante, -

como pioneiro dos outros fac­
tores produtivos, e, eis como
examinamos e encaramos tudo
quanto se prenda em matéria
económica e social - o que
equivale a' dizer - de interesse
vital e nacíonat.

Em Quarteira os passageiros da RN
são mal informados

tras que circulam pela EN 125
e nem ao menos tenha a desig­
nação de «Expresso» para a dis­
tinguir das restantes ... até por­
que as restantes têm a terra de
destino e as de turismo não te­
nham nenhum distintivo.
Assim, quando me apercebi

que tinha perdido a camioneta
e que não podia adiar a viagem
a Lisboa, verifiquei que a úni­
ca alternativa era apanhar um

táxi em Quarteira e seguir no

encalce do «Expresso». Foi o

que fiz e com alguma sorte,
pois de imediato apanhei uma

boleia para Quarteira, onde to­
mei logo um táxi que, por sor­

te, era o melhor que ali está
ao serviço.
Mesmo com um bom «vólan­

te» e um bom táxi, não foi fácil
alcançar a almejada camíonéta,
mas também não foi necessário
ultrapassá-la: mal o condutor

da «Expresso» pressentiu
-

que
estava a ser perseguida por um
táxi (que avistou pelo retrovi­
sor), precebeu logo o que aeon­
tecera. Era mais um que tinha
ficado na estrada por desleixo
de quem tem responsabilidades
nestes serviços e lhe pagam pa-
ra cumprir. .

Alcançada a camioneta só me

restava pagar .a despesa do tá­
xi: 980$00, de que guardei a fac­
tura para recordação e de que
junto para melhor testemunhar
quanto me custou a «corrida».
E guardei-a porque já sei, por
experiências anteriores, que a

RN não paga indemnizações
por danos deste tipo, causados
por negligências de empregados
seus. Se se tratasse de uma em­

presa particular, naturalmente
que o Estado forçaria a agir de
forma diferente, mas o Estado
não está interessado em se pre­
judicar a si mesmo ...

E para terminar, sr- Director,
resta-me acrescentar que o mo­

torista da «Expresso» me con­

tou depois que, de facto me viu
na estrada e que parou mais
adiante para verificar nos seus

apontamentos se haveria algu­
ma indicação de embarque de
passageiro nas Quatro Estradas,
embora já tivesse pensado em

que não haveria. Foi apenas
para conñrmar.i. e depois fi­
cou com a certeza de mais .uma
das numerosas falhas de quem,
em Quarteira, não cumpre' com
as sua sobrigações: servir o .pü­
blico que, indirectamente, lhe
paga.
Queira aceitar, sr. Director,

os cumprimentos respeitosos de

Sr. Director

A fim de alertar as pessoas
que porventura tenham necessi­
dade de se deslocar a Lisboa
nas carreiras «Expresso» e, prín­
cípalmente, os responsáveis por
esse serviço, pareceu-me parti­
cularmente vantajoso que sejam
publicamente divulgados os fac­
tos que a seguir descrevo e dos
quais fui vítima.
E aplico a palavra «vítima»

parque não posso aceitar ter

que pagar 980$00 de táxi para
alcançar, já pleno Alentejo, a

camioneta «Expresso» visto que
a perdi no momento de embar­

que, unica e simplesmente por
culpa da encarregada da venda
de. bilhetes do posto de Quar­
teira da Rodoviária NacionaL
A verdade é que eu procedi

exactamente como está estipu­
lado pelos serviços da RN: com­

prei o bilhete e avisei a fun­
cíonáría que embarcaria na pa­
ragem das Quatro Estradas. Na

hora marcada, eu estava presen­
te no local da paragem e a ca­

mioneta até foi pontual, mas

qual não foi o meu espanto
.

quando me apercebi que a re­

ferida camioneta não parou pa-
'ra' eu poder embarcar. Por si­
nal parou cem metros mais
adiante e eu pensei: natural­
mente não é esta a «Expresso»
e parou além por algum moti­
vo que eu não posso entender.
E continuei esperando por mais
uns minutos até que me aper­
cebi que tinha que ser aquela
a camioneta desejada, embora
me pareça incrível que uma ca­

mioneta «Expresso» seja exac­

tamente igual às, dúzias de ou-

Deputados e dirigentes
da Juventude Socialista
solicitam esclarecimento ao 'Governo
Ao abrigo das disposições

constítucíonaís e regimentais
. aplicáveis, os deputados e diri­
gentes nacionais da Juventude
Socialista Carlos de Sousa e Jo­
sé Leitão apresentaram um Re­

querimento ao Presidente da
r Assembleia da República para
que o Ministério da Educação
'e 'Cultura lhes prestasse os se- r

guintes esclarecímentos:
1. O actual Governo, no seu

programa que foi presente à
Assembleia da República, afir­
ma que «•.. 0 Governo tentará
estabilizar o modelo pedagógi­
'co nos ensinos básico e secun­

'dárío, incluindo nisso a elimi­
nação do ano propedêutico e a

sua Inserção em estabelecímen-
__ tos de ensino».

Indaga-se:
1.1) Quando e como pensa o

Governo da AD eliminar o ano

propedêutico?
1.2) Que tenciona o Governo

fazer. aos estudantes não colo­
cados nas diversas faculdades,
desde a criação do ano prope­
dêutico? :

1.3) Que pensa o Governo fa­
zer aos alunos do A. P. que re­

provaram ou venham a repro­
var, no presente ano lectivo?

2. Foi já publicamente maní­
testado o empenho do Governo
AD em rever os programas de
ensino.
Desejamos saber:
2.1) Que programas quer o

Governo rever?
2.2) Em que critérios assenta­

rá a política de revisão dos pro­
gramas de ensino por parte do
Governo AD?

, 2.3) Ouviu já ou pensa o ac­
tual Governo ouvir, a seu tem­
po, as estruturas representatí­
vas de estudantes e professo­
res sobre o problema?

,

3. O Governo AD afirmou já
que «lançar-se-ãn mecanismos
de apoio ao estudante-trabalha­
dou.
Gostaríamos de saber:
3.1) Que «mecanismos» quer o

Governo criar para minimizar
a difícil situação dos trabalha­
dores-estudantes?

3.) Estará o Governo a pen­
sar na criação de um estatuto
do trabalhador-estudante?

4. O Governo diz no seu pro­
grama ir «fomentar o ensino
superior educacional e técnico
regionalizado».
Pergunta-se:
4.1) QuandD e como tencio­

na o Governo «fomentar o en­
sino superior educacional e'
técnico regionalizado?
4.2) Servindo-se de q u e

meios?
4.3) Que critérios de distrí­

buíção regional pensa o Gover­
no AD adoptar neste particular?
Lisboa, 21 de Fevereiro de

1980.

o Conselho Coordenador

Regional do CDS
reuniu-se em Fátima
Reuniu-se em Fátima, no

passado dia 1, o Conselho Coor­
denador Regional do CDS, pre­
sidido pelo Secretário Geral dr.
Rui Oliveira.
A Comissão Executiva Distri­

tal de Faro esteve representada
pelos srs.: dr. Júlio Batista
Coelho, Jorge Cenáculo e João
Cantinho Andrade.

'

O Conselho Coordenador Re­
gional, composto por represen­
tantes das CEC's do continente
referiu e congratulou-se pelo
acentuado crescimento do CDS
no Algarve e analisou, com in­
tervenção dos respectívos, Secre­
tários Gerais Adjuntos,' aspec­
tos dá situação' política nacio­
nal, desenvolvimento e estraté-
.gía da. AO, quer no Governo
quer com vista às próximas elei­
ções, implantação do Partido e

esquemas de apoio aos seus au­

tarcas.

«PRO-AM 80/ALGARVE»

Com a partícípação de 120 jo,
gadores, disputou-se em Vila­
moura, durante duas semanas.
o torneio «Pro-Am 801Algarve»,
que foi organizado nela Asso­

ciação dos Profissionâis de Gol­
-re de Portugal e Clube de Gol-
fe Dom Pedro ..
A classificação ficou assim

ordenada.
1.", Rogério

-

Valente (Clube
de Golfe da Quinta doLago) -

226 p.; 2.°, Domingos Silva
(ídem), 232 n.: 3.°, Jl,. Lidlle, 234
pontos.
De referir o interesse que es­

ta competição tem vindo a co­
nhecer ano após ano.

GREVE
DOS' MAQUINISTAS
O' Conselho. de Gerência da

C. P. comunica que a remune­

ração total média mensal dos

maquinistas situa-se entre os 25

e 30 contos, desde meados de
1979.
Ao mesmo tempo refere, te­

rem sido infrutíferos, os passos
dados pelos responsáveis da ern­
presa e p e 1 o Ministro dos
Transportes no sentido de des­
bloquear a greve decretada de
48 horas.
Afirma também que recorre­

ra, o Conselho de Gerência, ul­
trapassar a situação através do
diálogo mas, os maquinistas
nem sequer aceitaram que as

partes podessem recorrer à con­

ciliação ou mesmo à arbítragem
como forma de solução do lití­
gio.
Responsabiliza o C. G. da C.

P. o sindicato por esta quase
total paralisação de 48 horas
dos combóios, pretendendo os

seus' dirigentes ímpõr matéria

negociável- à- margem do pro­
cesso de revisão do acordo co­

lectivo de trabalho em curso

com .todos os sindicatos.
Entre-esta matéria contar-se-á

ainda a' «ímplementação de sub­
sídios e outras remunerações
suplementares privativas, abso­
lutamente originais no estatuto
laboral da empresa, íncornpor­
táveís no seu quantitativo e

também aItamente compromete­
doras do consagrado equilíbrio
in ter-profissional ferroviário».
Assim vai este País ...

Norberto Gonçalves Luís

Número de Contribuinte Fiscal

Um quebra ca.becas
.. .

Muito se tem falado e discu­
tido àcerca da utilidade da no­
va modalidads da exigência do
número de contribuinte, mas o
certo é., que anda muita gente
preocupada em resolver esse
problema, pois receiam perder
regalias· que esse documento
proporciona.
Especialmente os reformados

e idosos
.: .andam alarmados

com meão de;;'i,\�. receberem'
pogt.ualwente ás BIJaS pensões.
Daf'as contínuas bíchas que-se
têm ,. formado é- o� .. problemas
daí decorrentes. -',,�'

. '.

"

- E t�nt havido -problemas p<)1'­
que �e.�palho� a n?tícia de que
o plllilete de ídentídade era o
üníco documento válido jara o

ppéenchimento dos impressos
r�fere!1te� ao número de contri-

·,'Quinte. - "',
.. -.

.Por isso tem havido -uma au­
,_iêntica (corrida» ae Registo Cí-

vil de Loulé Para. as pessoas
que precisam do bilhete de
identidade.
O pessoal daquela repartição

foi reforçada para conseguir
despachar 100 bilhetes por dia!
O Cartão de Eleitor tem aju­

dado a' resolver o problema da
identificaçãqfida freguesia da
naturalídade; Yisto que o Bilhe­
te de Identidade falha por esta
grave anomalia, a qual tem

.nrovocado . .arrelías a quem con­
fia 'naquele documento e deí­
xou em casa o Cartão de Elei­
tor.
Mas o Bilhete de Identidade

só é prescindível de apresenta­
ção quando se trata de idosos
ou doentes que não possam des­
locar-se ao Registo Civil para

'. tratar da sua documentação,
'Mas, nestes casos, é necessário
a Certidão de Nascimento e um

atestado médico comprovativo
da ímpossíbílldade do íntéressa­
do sair à rua.

E é curioso salientar que, já
algumas pessoas nos chamaram
a atenção para 01 facto de te­
rem perdido precioso tempo na
bicha simplesmente por, no Bi­
lhete de Identidade, não cons­
tar o nome da freguesia da na­
turalidade!
É evidente que se trata duma

falha grave dos serviços de
identificação, mas o portador é
que não deve sofrer as conse­

quências dessa falha e - por isso
não se compreende que alguns
runcíonaríos se r.ecusem 'acredí­
tàr ná palavra do contríbuínte,
como se alguém: pudesse ter in-

. -teresse em me,ntir. -quasrto ao
nome da freguesia do seu nas­
cimento!
Não será excesso de buroera­

cia?

Os requerentes salientaram
que existem no Algarve cerca
de 1760 inscritos no Ano Pro­
pedêutico e chamam a atencão
para o facto de os jovens já po­
derem levar os seus problemas

. à discussão na Assembleia da
República, lembrando aos ínte­
ressados que, caso tenham pro­
blemas, devem contactar com

qualquer núclee,s, da Juventude
Socialista. .

.. ,. ..
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